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O APÊLO DOS HABITANTES DA- REGIÃO ISOLADA 
Pela terceira vez o atêrro 

da ponte sôbre o rio S. Anas. 
taCJo, na. estrada de Cuiabá 
Paulista, foi lEwado de roldão 
pela enchente. Na primeira 
vez. o dano foi pequeno, ape­
nas uns poucos metros na ca­
beceira da ponte, na margem 
esquerda, sendo o mal reme­
diado por um passadiço de, · 
madet1ra ligando o atêrro 
restante à ponte. A segunda 
vez foi por oca.silto da cele­
bre tromba d'água, que levou 
a totalidade do atêrro da 
margem esquerda. 

Agora. r,ovamente, Eem 

de engorda e cnação. 
Quem escreve eHas lini1as 

solapados pelas águas. HoJe 
que se mspoe da maravilha 
do concreto, nã.0 se pror,._ 
ge maiS o encôsto dos ater­
ros às pontes. Apenas uma 
peque.r.a aba de poucos me­
tros dece d·o p1so, deixando 
â mercê da torrente a base 
dos aterros. E a torrente nàn 
tem consideração alguma 
com o fragil obstáculo qu" 
ingenuamente finge a pre.ten­
ça0 de detê-la no seu leito. 

Mais wna vez perdão, se-

(Conelui na última pág.) 
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tromba d'água, em condições 
normais da vasão do rio nês­
te pel'i.odo de chuvas, nova­
m ente o atêrro foi de roldão 
na estensão a'e váriOs metros 
na mesma margem esquerda. 
Isto dá que pensar de que. 
alguma co1sa está errada ali. 

é wn velho sertanista JgilJ.l o, 
que outra Cll5denCJa1 nao tt:m 
para a apre.ci.a.çáo do fenome­
n<> sinã.o 0 connec1mento aa 
regiao desae os últimos cln­
coenta anos, quando Isto por 
aqu1 era sertão bruto e sece>. 
Por ês.5e temp0 0 FiO S. An;;.s_ 
tácio o.r..de hoJe é atraves,saCio 
pela est>;-ada do Pirapozinho 
era um pe.queno arrõio que 
pas~-arja nwna bica de 50 cen 
t.1metros de la:rgura por 1gua1 
altura. Hoje tal vasã0 deve 
estar decuplicada. Isto, e m 
cond'ições normais. Que dir'3-
mos do seu volwne após a5 
pesadas precipitações numa. 
vasta bacia; inteiramente de<: 
provida de meias de retança 
das águas? 

Perdôem-nos os técnicos • 
que deram o pequer.o vão de 
uns 20 ou 3(l metros à pom,. 
eltada. E ' jnsuficiene, meus 
am.tg~; aquêl.e vão precisa 
~-er aumentado em dObro, ou 
n1ais ainda, para dar pas."a.. 
gem à avalanche dag ocasio. 
nais trombras . 

o 
' 

ança-perfume 
E está, de fato, patente aos 

olhos de qualquer leigo na 
técnica. 

Antecedentes 65: ano· da morte - Reação no Comércio -Demais !Jlroibiç.ões- Nos dubes - Em Presidenie 

A repetição do acidente es­
tá demonstrando que a vasã0 
do rio na época das chuvas 
não foi levada em considel."a­
Gão quando do.s estudos para 
àquela obra de arte. Era de 
se COIWiderar 0 volwne 
d'água a escoar pela!l preci­
Pitações pluviais na grande 
bacia do rio numa estensão 
aproximada de 60 kilômetros 
boje inteiramente desprotegi: 
da. de florestas e ainda des­
protegida d'e curvas d.e níVel 
não somentE\ nas lavouras co. 
mo r..ag estensas invernadas 

Prudente - Os Menores - Plantão Permanente iexto de Carlos Aurélio Dia·~ de Sã 

DO 

Outro caso que eu ainda 
não pude compreer..der é n 

~'eguinte: antigamente, antes do 
adve>nto do concreto armado, 
quando tudo era feito na 
base da alv-enaria de pea.'ra. e 
tijolo, areia e cimer.to, com 
vigas e longarinas de aroetra 
ou ipé, os aterros nas cabec 
ça.s das pont€1s eram protP­
gldos por fortes muros cte 
arrimo para que não fOssem 
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A S<'crcbria da Agrimutnra, através do seu ~itular, Sr. 
Aatonio José Rot:u-~gnes Fill1o, se viu na contigên:Jia. t:le 
enviar à SUNAB o seu ponto de vista em relação aos 
reaju.ste3' que devem ser feitQs nas base;, de preçOs minim.-s 
garantidos à lavou ra pelo gotVerno federal. ls'S0 s:e deu em 
virtude, uma das pri:lwiPlris causas, da aproximação (la 

princlp&l época de ed~heita.. 

CORREÇAO 
MONETARIA 
NOS NíVEIS 

O decreto, assir.ado em 

IMPORTANCIA 
DE UMA 
DECISAO 

Não somente sugeriu a Se. 
cretal'i.a, novas tabelas para 
os produtos d'a. no~sa agri­
cultura, como também fêz 
ver ao supermtendente da 
SUNAB, a importância deo, 
uma rápida decisão por par­
te dos competentes orgãos fe-

Em Portaria d'o Secretário 
de Estado dos Negócios da 
Segurança Pública, é proibi­
do o uso de pó~;;, líquidos não 
volátr,is e ,de outras substfm­
cias capazes de irritar ou mo. 
lestar, mas não é por isso 
que o lançarperfums está prOi­
bido no ano de 65 . 

ANTECEDENTES 

A prodbição é objetivo de 
Decreto n.o 51.211, do então 

ra 

r c 
A. 
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derais, de modo a evitar as 
incertezas, Por demais pre. 
judiciais, no mercado dêsses 
produtos, com as consequên­
tes pertubações que até E'n­
tão ocorrem no processo de 
comercialização, em detrimen. 

, to à lavoura. 
EXPERIENCIAS 
COM VARIEDADES 
DE ALGODAO 

Deixamas wn tanto quan­
to de lado problema dos 
novos preços mínimos para o 
algodão, e outros produtos 
para entrarmos diretamente · 
num assunto técnico que 
visa melhorar a produção da 
espécie. A Secretaria da Agri­
cultura está incrementando, 
por intermédio do Instituto 
Agrônomico de Campir:a.s, 0 
trabalho de pesquizas e ex­
periências com o algodão, 
em diferentes zonas do Esta­
do de São Paulo. ÊSse tra­
balho vem de estender-se ao 
Nordeste e a diversas regiões 
do Norte, graças a colabora­
ção que esta dispensando o 
govêrn0 do Paraná e a Comis­
são do Vale do S. Franci:::co 

setembro último, fixando as 
ba..E'es de preÇos mínimos de­
terminam, em wn seUs diver. 
sos dispositivos à correção 
monetária nos nive>is estão 
estabelecidos, em vista da 
desvalorização da moeda, o 
que é constante. A Secretaría. 
no caso, houve po'r bem soli­
citar o cumprimento do di& 
positivo que estabelece a cor 
reção mone.tãna. Os novos 
níveis de preços minimos. 
sugeridos pela pasta da agri-

Co nfeder acões de 
t 

pres1der;te Jânio Quadros, d'a­
tado do ano de 1961. 

Naquele tempo, por não 
conter o decreto, que proibia 
a fabricação do lança-perfu,. 
me, data de vigência ou tem­
po s.uficient:e para isso, co. 
mo entendeu o Conselho de 
Ministros, preocupado ainda 
com as consequências à in­
dusria, re>solveu prorropar a 
"inexistente" vigência para 
o prazo de um ano. 

Contudo, já em 1957, par· 

PROMOÇÃO DA 
SELEÇAO DE 
VARIEDADES 

O Instituto Agrônomico rea­
liza ,experiêr.cias em vários 
campos instalados em pro­
priedades do Estado e até 

lamentar levantava na Câ­
mara Federal, o primeiro 
alerta, mostrando a degra­
dação em que o abuso colo­
cava todo um povo, a vonta­
de do decreto quatro anos de­
pois, fazia-se ve.r que próprio 
Cóiig0 Pena! Brasileiro, no 
seu artigo 278, proibe o fa­
bnco e a entrega ao consu­
mo de coisa ou substância 
nociva à saúde, cabendo ao 
Estadia zelar pela saúde e 
bem estar da população. 

.. 

mesmo em fazendas de parti­
culares. Essas experiências 
visam a pr()mover a seleção 
de variedades e estudar os 
mét11dos mais práticos de 
cultura. 

(Conclui naJ 4.a página) 

Revolu(ÕO entrar" o , 

no terceiro fase 
E' esperado para princípios 

d-o mês de março prQIJ.uÍl.cia­
mezrto do presidente Ca"'telo 
Branco, à Na.ção, quando es­
tabeleceria 0 fim ·da faladt>. 
fase cor'f'E')~~va db prooesso 
inflacionário nacional. Atri­
ouem os setores r·evolucioná, 
rios importância fora do co­
mum ao pronunciamento, 
quando seria fornecido divul­
gação excepcional ao fato. 

Realmente, o govêrno fede-

ral considera-se em situação 
de poder anunciar à Nação 
o seu primeiro e marcante 
êxito, em um dos aspectos 

· mais dramáticos da conjun­
tura brasileira. O govêrno re­
volucionário, de certa ma­
neira. vinculou o s.eu desti­
no ou o d'e todo o seu pro­
grama, aos efeitos positivos 
de wna política t>.conômica­
finar:ceira decididamente em. 
penhada em conter a inflação 

Empregados e 
cultura do Estado de São 
Paulo, para os centros de 
consumo dos produtos, são 
de 9 . 750 cruzeiros por saca 
de 60 quilos de arroz em 
casea e 4.470 cruzeiros por 
saca de 60 quilos de milho· 

Empregadores opinarão sôbre o minímo 
O ALGODAO: 
INTERÊSSE DA 
SOROCABANA 

Os lavradores. do nosso Es. 
tado poderiam receber oS 
preços liquidos, com essas 
novas basf'..s sugeridas pela 
secretaria, impostos e saca­
ria paga, de 8. 200 cruzeiros 
para o arroz e 3. 750 para o 
milho. No caso do algodão 
em caroço, o que mais in· 
terêssa para a região da Al­
ta Sorocabana, já que uma 
distorção, ao se.rem fixados 
os preços em setembro últi· 
mo. o secretário, Sr. Antonio 
José Rodngues Filho, reafir­
ma a indicação, anteriormen· 
te feita à Superintendência 
Nacional do Abastecimento, 
S1JNAB, ao seu titular, Sr. 
Guilherme Borgofh, segundo 
a qual, o pf'E'.ço liquido no in. 
terior, nos pontos mais dis­
tantes; como é o caso da re' 
giã0 da Alta Sorocabana, se­
ria de 3.700 cruzeiros Por ar. 
roba do produto em caroço, 
em tipo regular. 

Conforme assegura o rmms­
tro do Trabalho, o presiden­
te Castelo Branco deverá as­
sinar os novos níveis de sa­
lário, mínimo no próximo 
dia 25, contudo, do Departa­
mento Nacional de Emprêgo 
e Salário vem a informação 

de que os estudOs das tabe­
las eEtáo sendo E'lnviados às 
Confederações de empregado­
res e empregados, tendo as 
entidades referidas 0 prazo 
de d zz dias para oferecer su­
gestões, quando, se não ocor. 

NAT "KING'9 COLE FALECEtJ 
Vei0 a falecer, às 14 hs. dJo 
dia 15 p.p. o cantor "colo­
red" Nat "King" Cole, acometi 
do de câr.cer pulmonar que já 
o levara a mternar-se ern 

hospital e ser operado dia 
25 de janeiro últuno: 

Droxa o cantor cinco filhos 
dos quais três são menores. 

REe.RESSA HOJE DELEGADO DE SAúDE 
Regressa hoje da capital a0 

ll!stado, onde estêve. em reu­
nião com demais d elegados 
de saúde, o dr. Moacir Ribet. 
ro dos Santos, delegado aa 
autarquia ~m Pres. Pruden-

LEMBRETE AO 

e, o qual trará, s:em dúvi<las 
alguma, novidades necessa. 
rias aos andamentos dos ·tra­
balhos da Delegacia Regional 
de Saúde de Pres. Prudente. 

PREFEITO 
Qual!J.uer dia dêsses a imprensa e o rádio tet'ão 

0 desagradável dever <le anunciar que a ponte sôbre 
o leito da EFS, no ace~,so da Vil:tc Marconde para av. 
Brasil caiu, pois não sabemos como até agora se 
mantem ê de pé. 

rer por parte daquela repre dores, que prome,tem dar pa. 
sentativa dos patrões o que recer -sm 48 horas, dificilmen. 
ocorre com as dos trabalha- te haverá ass inatura õia 25 

MERENDA E.SCOLAR: CONVÊNIO SERÃ 
ASSINADO, VjA QUitiZEf~A EM CURSO 

Deverá sr:f; ra.sstnado pelo 
Sr. Prefeito FloriValdo Leat, 
no correr da pre.sen.te qufn, 
zena, o convênio com o Mi­
nistério da Educaçao, objett 
vando 0 rorr..ecimento, atra-

vés da Campanha Nacional de 
Merenda Es.colar, d'O le.t i.tl 
-em pó destinado ás cr1ançll:l 
que frequentam os estabete- · 
cimentos de ensino primário 
situados em ·ncisso munlctpíu, 

SERViÇO DE COOPERAÇÃO CO'M OS 
MUNICIFiOS 1FAZ REPRESENTA·ÇiO DE 
CIDA,DES DO INTERIOR 
O governador Adhemar de 

Barros recebeu, através de 
audiêncila.'l organiZadas pel•o 

SP.rviç0 de CooperaÇão com 
os: Munic1pios, do Palácio d'o 
Govêrno, representações de 
23 cidades do ín~ior, com 
a.s quais tratou de problemas 
de ir:terêsE:e das respectivas 
localidades alí representadas. 

Em despacho com a chefia 
do Serviço de Cooperação 
com os Munic1pios, jomaliS-

ta Walter Lôbo, o executivo 
paulista determinou 'bznefí­
cios para mais quinze loc3. 
I:dades, dentrfl a..c; quais <'3 
encontrava Santo Ar..astácio, 
que obteve um empréstimO 
~.~ ravés da Caixa Econômica 
Estaõ.1tal de São Paulo. no 
montantf\ de quare.nt.a milhõe5 
cie cruzeiros, destinado- à pa­
vimentação de diversas vias 
públicas do referido munlc!.. 

pjo, 

€5: ANO DA MORTE 
N0 ano de 1964, o uso do 

lança-perfume,, de acôrdo com 
o próprio reconhecimento do 
Conselho de Ministros, e de­
pois pelo ministro do Traba­
lho, que pro•rrogou a data da. 
Vigência para mais dois anos, 
seria o último em que o seu 
uso seria permitido•, estando 
agora o assunto aieto ao ML 
nistério da Saúde, cujo titu­
lar optou p€1la definitiva 
proibição . 

REAÇÃO NO 
COMERCIO 

No comércio comum dos 
dias de carnaval, nas barra­
quinhas e nos quiosques, não 
se vende lança-perfumes, pois 
as mesmas serão apreendi­
das se expostas ao público, 
ou mesmo em uso do compra 
dor passando à oferta, de 
material que. venha ajudar os 
foliões na sua evasão normal 
dos sentimentos que costu­
ma s.er lugar comum de todos 
na festa de Momo. 

DEMAIS 
PRJOIBIÇõES 

Na portaria do Sr. Secre­
tário da Segurança Pública, 
E'âo encontráveis vários ou· 
tros itens proibindo e regu­
lamentando asSUlltos que di­
zem respeito ao carnaval. 

Assim é que, conforme re­
gulamenta. todos os alvarás 
para funcionamento dos bai­
les nas entidades. dos desfi­
les de carros alegóricos, blo­
cos, escolas de samba e E'.tc, 

deverão estar de pO.!OSe dos 
interessados até dia 19, depois 
de amanhã, ou não haverá 
festejo. Os próprios ensaios 
só poderão ser realizados 
comalvará próprio, e, em lo­
cal fechado, não pocfundo ir 
além das 23 horas. Mesmo o 
u~o de mascaras. é permeti­
do apenas em recintos fecha­
dos. e ainda; ensejando um 
rápido reconhecimento da 
pessoa que usá-las. 

NOS CLUBES 

Falando sôbre a proibição 
dP., veüimenta.s swnária.s diz 
a Portaria que cada entida... 
de deverá organizar sua pró. 

(conc:ui na 4.a página.) 

Televisão 
Relação dos novus subscri­

tores d'e quótas da TV. 
611 - Nassib Elias Thame 
612 - Vergilio Tavares dos 

Santos 
613 - Léo Delfo Scatena 
614 - Geraldo Sanches Telles 
615 - Plinlo ·Peixoto 
616 - Antonio Assis de Car-

valho 
617 -José Orlando Valpon 
618 - Francisco Rebes 
619 - Angelo Girôto 
620 - Romeu de Arruda Ca. 

margo 

A ~ O T O G R A F I A E' 
A NOTICIA 

Segun:lo as últimas infor­
mações que nos chegam de 
Presidente Epitáe!o, comoan­
te a15 ocorrências em que o 
povo ameaça destruir a balsa 
que faz o tra,rrsporte entre as 
duas margens do Rio Para. 
ná, no objet1vo de cons'e­
guir a entreg8 da ponte , ha­
veria imediata• inte-rvenção 
Federal nos negócios da firma 

co;Jstrutôra. Presente aos 
a::on!'J~cimf.'lltos, deverá estar 
o Ma::-echal Juarez TávOTa, 
Ministro da ViaçãQ, a quem 
cabe a responsabilidade d-e 
s-:!ucionar de vêz o ca~o, poh 
cabe ao Ministér' o sob sua 
d;.reç.ão encontrar a fórmula 
que acelere a entrega da 
ponte à~ueles que pretendem 

fazer uso dela. 



FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

DEMÉTRIUS 

@ Dia sete passado, lá na 
cidade de Ourinhos, Ro­

berto de Moura ficou noivo 
da Maria Inês. 1!: como di­
zemos sempre, quando os 
acontecimentos são lá longe, 
&empre aparecem. 

@ Quem apareceu foi a Cris-
thna Nogueira, pedindo 

para ver o horóscopo. Gos­
tei do interêsse, pois mos­
trou alguma coisa da perso­
nalidade daquela que já foi 
Garota Classe. 

@ Classe, ainda que õe ape-
nas broto, possui a Lú­

cia Helena, uma que é prima 
do Nalim, a dos olhos gran­
des e bonitos. 

@ Quem quase não fazia bo-
nito, era o Ata.la, quando 

foi embarcado no trem das 
onze. . . e meia, em meio a 
uma chuvarada. capaz de fu­
rar a capota da perua do J. 
Jorge . Em meio a tudo, o 
que surgiu foi um abridor 
de garrafas. 

@ As garrafas estão é 
canào secas, agora 

o calor. 

fi­
com 

@ Calor pass&u a Lídia, mas 
pas,ou ue ano, com boa 

nota. 

@ Nota, foi aquela mesma 
que a mer..ma cte.u, quan­

do me apre;;eatou a Marlste­
la, wzenao que era sua prl­
ma. .Na.o gravei o nome, fi­
cando a cata, até quancto fui 
perguntar à própria :Surprê­
sa 101 a garam1a de que não 
era prima Bem ... 

@ Bem mesmo, foi a idéia 
que me deram e que es­

tá sendo posta em prática 
desde hoje. São novos pensa­
mentos, os quais não pode­
mos deixfr de usar, pOis, as.. 
sim como vêm ao encontro 
do qu.e se espera, vão tam­
bém satisfazer os que espe­
ra.Jn. 

@ O noss0 A.J . diz que es.. 
tá gostando do Samburá, 

agora que o conhece bem e 
também encontrou a "r:ega. 
dinha". 

@ Dutla, custou mas a_pa.re-
. ceu . 1!: bem verdade que 

o sol estava farte, e o am­
biente era de piscina mesmo, 
mas aquele chapeu, fica bem 
melhor la no "castelinho", 
que foi onde nasceu . Não há 
nada de mais em usá-lo e 
até gostei de ver, mas que 
não era ocasião, não era 
mesmo Vai a brincadeira, 
que volte outra. 

@ Outra, que vai apenas co. 
mo nota, é a Romilda; 

nome interessante, palestra 
agradável, personalidade 
atraenoo, ficando para trás, 
quando a prima resolveu ir 
embora e houve a "corrida" ... 

@ Não é corrida, mas pare-
ce maratona, a Stela e o 

Waldemar quando dançam, 
até não querer mais . Como 
conseguem tanto fôlego, é o 
que nã0 sei. Houve ocasião 
em que acreditei que fôssem 
necessitar de tenda de oxi­
gênio, mas qual, precisavam 
nada. . .. 

@ Nada é o que encontra o 
Wanderley, naquele ca.so 

dos "hínos", quando não sa­
be mais o que fazer e pro­
cura um geito .. . Quem man­
dou gostar de poesias e das 
letras de músicas? Entendeu? 

@ Quem não eniended fui 
eu, pois pensei outras 

coisas ao invés de ter cer-

t.eza, quando vi a. Stela fa­
zendo o seu treininho para 
1) exame de direção. 

@ Sem direção quem ficou 
fui eu, quando terminei 

por topar com o Paulo Ta. 
da.shi, lá pelas tantas. O 
negócio foi dar uma de 180 
gráus. 

® Outra de 180, foi e caso 
da Tereza. Menino, que 

vontade de complicar as coi­
sas . Quem tem culpa. do pen­
teado estar diferente, fican­
do também diferentes a pró­
pria. Era. necessário tudo 
aquilo, era? 

@ Era... do J. Jorge 
10-2-65. 

Fingir! 
Fugir! 
Viver ... Sim, 
Fingir porque? 
Fugir de quem? 
Fingir se.r, 
Fugir de ser, 
De Ser o que? 
Para quem? 

em 

@ Quem? Stela (deu bastan-
te não?) e a turminha. 

Onde? No Aquartum. O que 
fazia? Ouvia o Itamar. Jun. 
to, a prima Maria Helena, lá 
de Botucatú. Agradável. ,_, __ 
@ Vai acabar tudo, até o 

agradável, quando o me­
lhor é o sabado que aí vem. 

@ Mais por vir, é o Baile 
do Papagaio, que foi 

transferido para amanhã, 
sendo agora no Tênis. E', 
"papagaio" é assim mesmo. 
na hora do vencimento as 
coisas se complicam, pen­
dendo para a renovação. 

@ Renovar ou morrer, é o 
caso "fofoquinhas", que 

deverá entrar em nova fase 
logo, logo. Não é quE'. este­
jamos morrendo, mas não 
queremos chegar ao ponto 
d.e (fast~o; antes dêle, r&­
novamos. E' a quarta mu­
dança, e cremos que ninguém 
desconfiou ... 

@ Desconfiado fiquei eu. 
quando vi a Wilma Wilchs 

comento pipóca; apareceu, 
né? 

@ Não é que o assunto, lá 
pelas tantas, foi bat& 

em dinheiro e classe? Dis­
seram que dinheiro não da­
va classe e que havia muita 
gente de dinheiro sem ne­
nhuma classe Tudo ct>.rti­
nho, mas que 0 dinheiro dá 
oportunidade para que se 
adquiia classe, não há dúvi­
da alguma. A questão está 
em querer, sabendo-se o que 
se quer, sendo resultante da. 
intPligência. 

@ Custou mas "arranquei" o 
nome do J. Jorge . E' Ira. 

cy a morena com quem ba­
tia "pap0 legal", '1etra" mes­
mo, na. noite. em que nã.o pu­
de atender ... 

@ Izolda e Quico, presentes. 
Tomaram um refrigeran­

te (?), trocaram algumas 
idéias e se foram. 

@ Não foi, é: Zig-Zag, 
ai é sucesso. 

ESTORINHA 

por 

Seria sucesso, mas o 
"Era ... " do J. Jorge, torrrou 
espaço e a estória do pedi­
do de casamento fica para a. 
próxima. 

Tchof do Gladiador. 
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"O IMPARCIAL" - - -- - -

Fizeram aniversário ontem, 
Marilda, filha do Sr. Jerôni­
mo E'. de d. Iracema Almei­
da Ruiz; Mário Luiz Garri­
do, filho do Sr. Carlos Gar­
rido e de d. Cecília Foguei­
ra Garrido; Ênio, filho do 
casal, J.14ári0 e Maria Virgoli­
na. Wanderley Junker Mar­
tins, filho do casal João e 
Petrolina Martins; Solange 
Aparecida Lisbõa, "ftlha de 
Wenceslau Lisbôa e de d. 
Laudelma Lisbôa. Domingos 
Medma Jtínior, filho de Do­
mingos Medina; e, Anphiló-

phio Oliveira, de Martinópo. 
lis: 

Comemoram aniversário de · 
cBJSamento, o casal Rabel B. 
de Oliveira e Domingos Me­
dina. 

Aniversariam. hoje, Miguel 
di Colla; Maria das Grn.ças, 
filha de Gabriel e Graziela 
OctáVio de Souo:a; Silvia Ma. 
ria, filha de Natal Rosan E'l 
Edna M. Rosan; Anália Mo­
ri Faria Motta, espôsa do 

dr. Walter de Faria Motta; 
Maria de Lourdes, filha do 
casal João Galhardo Amo. 
rim; e. Mary, filha do Sr. 
José e Lila de Almeida Ta­
rabay. l 

Nasceu João Miguel, é fi­
lho do nosso redator-chefe, 
Geraldo Soller, tendo vindo 
ao mundo às 19,30 horas do 
dia 15, sem maiores novida­
des. Ao casal, as congratuJa.. 
ções de todo 0 pessoal aqui 
à2, casa. 

PONTO NEUTRO 
MADAMf. NO YOLANT:E 
Macabra idéia: resolvi ensinar minha mulher a dirigir, 

contra toda.s as experiencias anteriores de amigos: "Não ten­
Le, ma'Y.?es! .li gEatLe nao vos::.ui wrça moral r:em pac1enc1a, 
vai V('.!! ' Fui. A marquesa ajeitOu o cabelo (esta sala va1 
bem·n passou baton t você não acha melhor eu ir cte calças 
compridas'?) calçou os sapatos (lev0 agasalho ou não·n e sam, 
muito lampeira,na d1reça.o do ve1culo. sentou-:;:e ao volantA:: 
(esse banco r.ào Vai ma1s pra iren•el) la e foi. Golocou a 
chave na ignição, pois as duag mãos ao voJa.r.te olhou firme 
!-'"-'" a •••·'"" e Iue u:z a pr1me1ra uas tenc:oiOSas P"'gunt.a.s. 
<Jomo é que da a partid!l.? Expliquei: Vocé v1ra a c11ave para 
eE1e lado, acende aquela luzmha vermelha, aperta a embrea. 
g·em com o pé esquerdo, descansa :o pé dit eito no acelerador, 
aperta o botao da parttda com a mao esqueraa, veruiCanuo, 
ante-s com a mão àlreiõa, se o carro está engrenado em pn­
meira, não esquecendo ae olha;r se o freio de ma.o es•a so1to, 
tudo i~to depo1s de J:ec!'l.ar bem a porta, emenaeu? 

Madame d.esteríu um olhar cómo se eu tlvesse falado em 
aramaJ.co. Rep1ra a. sequencta de operaçoes Ot::m uevagd.L i­
r.ho ela começou a entender. Quando o mo ter pegou, Macta.me, 
al:>sustanao calcou o pe a fundo no aceteraaor. Os pistoe~ 
quase entr:U.am em órbitra. Arregalando os olnos esp1ei 
vara ve1· o ins•ante em que 0 motor iria saltar pelo caP.O. E 
disse, tranquilamer.te: 'J.'HRA U Pl!:i!:E DO AIJ.t!>J ... ~.atAt 
DOOORRR! Ela tirou o ))é da E-mbreagem. O carro deu wn 
bote paÍa a frente, quase batendo o recorde bra.s11e1ro de 
salto em extensão. Ela lembrou do freio e PISOU tundo. O 
veículo deu um tranco violento, estancou o motor e parou 
.no me,1o da rua. Maaame olhou para mim expectante e cu­
riosa, mãos firmes no volante, e perguncou,ansiosa: "Ué! 
Porque e que parou?!" Nessa altura ape1e,i para o Santo: cal-
minha, queqda, comecemos tudo de novo ... 

· I COM O PASSAR dos dias, Madame fOi aprendendo e eu 

In .I ( •• a das as q u r t... . d I de<>cobri mais dE\ meia duzia de remédios para fjgaGo, com-. e mesSeS para 0 erm1n0 aS ~~~:~.d~~a~rar:i~:.::: :~~. ec!~~~~ :::te~'nê-~:n ~ 
Obr • s da lgre)·a Nossa s h d F.,,. chaves do carro que vou levar o Junior ao Colégjo!" Pel".5el e en ora e a 1ma bem (ou vai ou tl·omba) e atravessei o Rubicon cine.síforo 

Tiveram início -no sábado 
e no domin2o último, as 
quermesses na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário de Fá­
tima, na Praca dos PIOnei­
ros. As dua.s primeiras noita. 
da.s estiveram sob o patroci­
rJo da Família Boim, sendo 
que. o dinheiro arrecadado 
reverte.t'á em benefício das 
obras de conclusão da capela. 
As quermesses, qua prolon. 

gar-ss-.ão até o dia 11 de abril 
próximo, estão sendo leva. 
das a efeito sob a orientação 
do Padre Oswaldo Michelle, 
pároco da capela.. 
A~ dua_., primeiras noitadas, 

mwto embora o mau tempo 
reinante tenha afetado as 
festas, contaram com flran­
de número de pessoas que 
lá compareceram, dando o 

preços 

tabelados 
& 

GIA. 

tudo para o seu automóvell 

seu incentivo e apow à cam. 
panha de grande envergadu­
ra. No próximo sábado, e no 
domjngo, duas outras grandes 
quermesses serão realizadas 
com a mesma finalidade ou 
seja, a arrecadação de f~dos 
para o término das obras de 
construção da Igre.ja de Noll­
sn Senhora do Rosário de 
Fátima. 

AOKI ONO & CIA. Verifique em 
instalação no 

• 
seu automóvel 

os planos excepcionais para a 
de um rádio super moderno 

AOKI OHO & CIA. 
Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! 

Encontro do presidente do BNDE com 
industriais do etor de máquinas 

S. PAULO - SSI - Na 
reunião realizada no dia 2 do 
corrente mês, na sede da 
FIESP, com um grupo de 
industriais do Sindicato da 
Industri.a do Estado de São 
Paulo e da Associação Brasi­
leira para o Desenvolvimento 
da Indústria de Ba:;e, o Sr. 
José Garrido Tôrres, presi­
de.r..te do Baneo Nacional do 
Desenvolvimento Econômico 

debateu longamente <> progra. 
ma da FINAME, do sistema 
de financiamento da compra 
L .. 

O inverno traz muitos pro­
blemas, também para os ani­
tnr4is~ (Inf~izmente nem to­
das os cisnes da Alemanha 
gozam de tratameno tão bom 

e venda de máquinas que o 
govên:o deseja pôr em exe­
cução ainda este, mês. A reu­
nião compareceram os presi· 
dentes do sindicato e da AB. 
DIB, Srs. Einar Kok e João 
Gustavo Haennel, o represen. 
tante dos Bancos Comerciais 
na FINAME, Sr. Justo Pi­
nheiro da Fonsêca, os técni­
cos do BNDE, Srs. Murilu 
IGouv:eia, secretário-executivo 
do Fundo; Américo Curi e o 
presidente da Bôlsa de Mer 

como êstes do rio Alster 
(Hamburgo ' República Fe. 
deral da Alemanha) que são 
transportados em barco a 

cadorias, Sr. José Ulpiano de 
Almeida Prado, foi anunciada 
na ocasião que nos próximos 
dias passará a funcionar na 
FIESP um balcão para infor­
mar os industriais de tooos 
os 9-etalhes relativos às ope­
raçvcs do Fundo de l''illan­
ciamento para a Aquisiçá0 de 
M4 jim~s e _Equipamentos In 
<l.u,~ricia, o qual manterá eE-' 
treito cor:tato com a se.::;·eta­
I'ia-E'jXecutiva da FINAME, 
no Rw de Janeiro. 

~- ... ~ 

remo Para águas mais quen­
tes, cujas superfície não apre 
sentam perigo de congela­
mento. 

--- PRESIDENTE PRUDENTE, I~ de fevereiro de 1965 --

dOméstico. Enquanto Ma.dame, totalmente descontraída, sa1u. 
eu fui para uma ch.icara de café e um cigarro, chupado cozn 
0 õlho no relogto, depois em pe no portao, anSioso, ma.LW­
zer•do o transito de LondÍina, torcendo, olhando. Entrei em 
casa, tE'nlei folhear uma revista; bulhUfas. Esperava, a qual­
quer instante que Madame, descabelacta, e em lágrimas rom.. 
pesse pela porta, contando a historia_ de maior FNM do 
mw1uo que se attavesoaral no cam1nn0 ae1a. Eu ouv1a 
"fuks" e "decavês" uivando na rua, ao fundo, o contra-cal'~ 
to pesado de, caminhões e o ".staccato" de motocicletas. De 
repente, uma bw;inada sétia no portão. 

(Meu Deus! E' o SAMDU! ) 

CORRI a CORTINA, temeroso . Mada.me, dentro do 
carro, indene e sossegada, aproveitava o espelhinho retro­
visor para consertar a me.cha de cabelos que lhe caira nos 
olhos . Respirei ... e considerei Madame em forma. para 
dirigir. · ., 

MARQU.ÊS DE ARAÇOIABA 

·---------- --

t óBIIOS 
D. IDALINA NOGUEIRA 
MACHADO 
Faleceu, dia 11, às 18 hO­

ras, dr. Idalina Noguei.I'a. 
~chado, aos 76 anos d.e 
ldade, viúva do Sr. Ozório 
da Silva Machado, deixa.r.do 
os seguintes filhos: João Ba. 

1dsta Nogueira M:'\Chado, Ur­
: ;ulina Nogueira Fer, -eira, Au. 
.rora Noguejra Simone~.':tí, OJ... 
ga Nogueira. Couto A.n<.:túlfS 
Nogueira Machado 'Mercedeà 
Nogueira Mache.d~, Homero 
Nogueira Machado, Marta do 

, ~armo Nogueira Naci e Ma. 
l'Ia das Dores Nogueira Bon­
Vicini (falecida). Deixando 
também genros e noras são 
trinta e quatro 05 neto's e 
l'Cis bisnetos. 

• , StliHf.TAtdl lJD E~-nroo DOS 
NEGo ··~ uu~ lMJt~~~~~n t~ t:~ • KADA 

Df f'EflrUJ ~OHU~iAHAIUl 
DIRETORIA 

EO.l'.l'AL 
Concorrência pública N.o 

CHV-l/ti~, para fornecimento 
de mao _de oora necessarios. 
aos serv1Ços básicos de as­
sentamento das lmhas de cir­
cUlaçao e ace.ssa ao nôvo De­
IPóslto Ido pátio do entron­
camento do ramal de Doura­
dos. 

Faço público que se acha 
a:>er~ ne_sta Estrada concor­
rencla publica para forneci­
me~?to de mão de obra neces 
sána aos serviços básicos 
de a.ss~r..tamento das linhas 
dE\ circulaçã0 e acesso ao 
nôvo Depósito no pátio do 
entroncamento do ramal de 
Dourados, 

As propostas deverão ser 
entre?Ues no . DE'Ipartamento 
da V1a Permanente, sito à R. 
Barra Funda, n.o 836, l.o an. 
dar, nesta Capital, até às 15 
horas do dia 5 de março de 
1965, ocasião em que serão 
abertas na presença dos con­
correntes, tudo de acõrdo 
com o Edital na integra e 
demais e,Iementos que fazem 
parte integrante dessa con--

corrência. 
Todas os documentos desta 

Concorrência, como sejam.. os. 
detalhes técnicos, minuta de­
~trato, M~tal na integra, 
serao fornec1dos aos interes-­
sad_os pela Chefia do De.par. 
tamer..to da . Via Permanente 
da Estrada, à Rua Barra Fun­
ra, 836, l.o andar, das 14 àa 
18 horas, mediante 0 paga­
mento da taxa de expediente 
na importância de Cr$5.000 OÓ 
<cinco mil cruzeiros), q~· 
devEII'á ser recolhida na Te­
souraria desta Estrada à­
Praça Júlio Prestes n.o ' 148, 
ou na Agência de Barra Fun~ 
da . • 

Os interessadas deverão fa.. 
zer a caução no valor de Crf 
180.000 (cento e oitenta mil 
~ll:reiros), em dinheiro oa 

em títulos da DiVida Públics. 
Ft>deral ou Estadual, até àEf 
15 horas do dia 4 de marçO' 
de 1965, na Tesouraria da Es .. 
trada no Edifício Central àt 
Praça Júli0 Prestes ' 

São Paulo, 9 de· fevereiro> 
de 1965. 

as) URBANO PADUA DE 
ARA"JO - Dketor Superln.· 

tendente 

---------Página z 
~------------~ 
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I Bolsa de Negócios I 
~ ~ 
~ O NOSSO AIRAÇO ~ 
~ ~ 
::: Entregue e contie á BUL~Á DE Nt.60UDS o seu imóvel. :~ 
~ ~ 
~ Procedemos a venda ou a compra, e acompanhamos o fecha· ~ 
~ ~ 
~: mento do s~u negócio, zf'lando pelos seus interesses. temos ~ 
~ . f.d . I ~~ ;:. sempre em nossa carteua cnn l encta , tanto ,para comprar ~ 

~: como para vender, FAZENDAS - CASAS - CH!~CARAS - :~ 
~ ~ 
~: TERRENOS - APARTAMENTOS - etc.. Dh-ers.as proprieda- ~ 
~ ~ 
~: des otimamente localizadas e valorizadas. Sómente cuidamos ~ 
... d , . l d ~. ~ e negoc10s recon 1eci amete idôneos. Visite e consulte sem ~ 
~ nenhuma despesa a "BOLSA DE NEGóCIOS", hoje mesmo. § 
~ Rua Siqueãra ~campos, 602 - Sub-solo - DANTE NOTARI - ~ 
~ ~ 
:~ . respo11sável ~ 
~:.•;+!+:+!+!.+:•!+I+!+:+:•:•!•::•!•!+!+!+!+:•:•:::-4 ~!•!+!+!+!+!•!•:~:•!•:!•!+!+!+!•!+::~+!+!+!+~ 

FAZE.NDAS E CHACARAS 

150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTURA. 
DOIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CER­
CADÃ ~ BENFEITORIAS - MANGUEIROES 
Vl:UDE-SE - EXCELENTE OPORTUNIDADE -

BOLSA DE NEGOCIOS -

GLEBA 800 ALGS. NOVA ANDRADINA - COMARCA RIO 
11Ri.LHANTES - lVJATO UitOSSO -

180 kims. de Epitáciu - G0°;o vru-jões 4G% rem matas -
FAClLl'l'A·..SE - PERMUTA-SE POR OUTl:tOS NEGO­
GHJS - 'il'.t'ULOS iJJ!;f<'INUIVOS. - Um tom negócio 

da BOLSA DE NEGOCIOS 

FAZENDA C/ invernadas 1'/ 
até 3 uou cahe'íias - Uompt·a­
&e e C\Stu!la-fe proposta.­
'l'ratar BOLSA J.>E l~lUVEIS 

GLEBA DE TERRAS DE PRI­
M.t:1RA - R10 Urllvatahy -

. Municlpio de J.)JamanttJta -
53.000 alqs. ·- Terras de cul­
turas de primeira - Vende­
se e facUlta-se - Tratar na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CHACARA OU AREA - COM. 
PRA-SE - No p erímetro ru­
ral, ·compra-se de 3 a 5 alquei­
res - Detalhes para a 

BOLSA DE NEGó<.;IOS 

CHACARA com 12 mil pés de 
uv as 11nas e outras rrutas -
:& ca:oas ue madelra - 1 a!q. 
pa,to cowruao - frutas -
.; aguas - Pem perwlho a 
J~•h.J nus. do cent1o - r'acl.­
u~a-se - ·.~.·roca-se por auto 
ue 1:1oú em d1ante - Venue­
s~ c trata-se na BOLSA lJ~ 

NEGOCIOS 

CHACARA - Próxinl!l. ao ae­
rOtlurto - Ligada no asfal­
to - Com Luz - Cult1vada 
cj fnttas c cereais - 1\'fa.Is 
ou menos um alqueire - Fa­
cllib-se - Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

CASAS E TERRENOS 
UM BELO SOBRADO NO "BROOKLI " IMEDIAÇõES DO 
MORUMBI - PERTO DO PEG/P,!\G - 12x30 - 3 DORMS. 2 

f:iALAS - COPA. E COSINHA. 
GARAGEM QUE l'ODERA' SER TRANSFORMADA EM AI'Ali.­
T~MEN'l'O - QUARTO EMPREGADA -· GRANDE OPORTU­
NIDADE - NA CAPITI'L - FACILITA-SE - THA'l'AR NA 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CASAS PARA ALUGAR: 
PROCURA-SE UMA ATÉ 40 
MIL CRUZEIROS. URGEN­
TE . 
PROCURA-SE ATÉ 100.000 
CRUZEIROS. URGENTE. 
INFORMAÇóES E TRATAR 
NA BOLSA DE NEGOCIOS. 

CONSTRUÇAO RECENTE­
com telefone 11 x 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
..se 2 anos - Rua São Se­
bastião, 58 -
Bolsa de Negócioll · Vende-se 

--o­
RESIDENCIA SENHORIL 
• esquina -estilo colOUlial -
Goulart com Tarabay - 18x 
22 - Quatro dormitórios ,, 
facilita 2 anoS Verdadeira 
oportwlidade . 

- o--
Bolsa de Negócios - Vende..se 
TERRENO ESQUINA- As­
falto - Jardim Paulistano. 
A v. Coronel Marcondes -
Bolsa de Ne gócios- Vende-se 
Face sombra - 15x30 - Ur­
gente pechincha. 

-o--
CASA MADEffiA - 6 0(), 
modos -. fundo campo da 
APEA - llx22- Um quar­
teidiío do cimento e do oni. 
bus , Vende-se Peclúncha à 
Vista. 

--o-

de ônibus - Condições 
Melhor oferta. 

DESOCUPO em fins de fe­
v>ereiro casa na rua dt·. Gur­
g·el (fim do asfalto) com 3 
quartos, e demais depen~n­
cias, além de garagem rústi­
ca. Estudo locação, deSCon­
tando n 0 prêÇo mensal, or­
Çllllllento de pintui'a. Exijo 
fiad01r. llnforma.ções na 
BOLSA DE NEGóCIOS. 

COMPRA-SE - de 3 a 4 mi­
lhões casa bem localisada 
Bôa entrada ou à vista 
Tratar Bôlsa de Negócios -

1 TERRENOd e 30x40 - Rua 
Balúa (Vila Marcondes) c; 
uma casa d emadeira - VEN­
DE-SE - Bôlsa d eNegócios. 

VENDE-SE óTIMA RESI­
DÊNCIA - Rua Ribeiro de 
Barros, 2084 - 16x33 - Ao 
lado da "VIMASA" - ContE'n-

d0 3 dormitórios - 1 sala 
grande - Cosinha e Banheiro 
completo - 2 alpendres 
Oômodo nos fundos - Jar­
dim cultivado, etc. - Facili­
ta-se - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

VENDEM·SE: 
1 terreno com 

DIVERSOS 

2:Jx33 bem localü>ado no jar· 
dim DOa vista - Rua 12 de 

Outubro 

TERREN O, para venda. Te. 
nho, em tiào .t' aulo, bairro 
d 0 Dia%ma, com i5~:<: nr:.s, 
~. prúximo à Prefeitura, Fá 
b.ri-:a.s, Urup;> E,scolar, etc. 
BaSJe: 5 milhões de cruzei­
ros, sendo 1 milhão fie en­
tra.da, e 70 mil cruzeiros 
Por miis. Observação;- o 
teneno acha-Se cercado, e 
mantém U1Il pouco de ma­
tel·ial de eon:>tru;;ão, além 
de um poço. Os interessados 
podem procurar o Sr. MEL· 
LO - Rua Ca.simir0 Dias, 

128!, nes~. 

1 PREDIO ASSOBRADADO -
No centro - Rui Rui Barbo. 
sa, quase esquina - Residên­
cia. ou escritório ou ~rande 

Companhia. 

1 TERRENO - 1lli44, em Sto. 
.1\nastácio - c/ l Salão e ~ 
residê~clas, num total de 1~ 

c ômodos - c; ou sem tE'le-
fone automático. 

l TERRENO - 22x44 - Itua 
Joaquim Nabuco, esquina 5 
de julho - c/ 1 casa no as· 
falto - 9 cômodos - Com ou 
sem telefone automático 

Santo Anastácio 

- ·Estas ofertas são de -
- real valor - Facilita-se -
- Tratar 14':. BOLSA DE -

NEGOCIOS 

VENDE-SE - bóa casa mo­
radia ~ 3 dormitórios, ~ara­

~;em, etc . . . - Perto do Co­
légi0 - Rua Tocantins - Pa­
cilita.se - Tratar BOU3A DE 

NEGOCIOS. 

CASA DE MADEIRA- VEN­
DE-SE - Constru~ nova 
4 cômodos cf muro e água 
encanada - PrêÇo de opol'tu­
nidade. - Facilita..se bem 

BOLSA DE NEGóCIOS 

VENDO - residência, à rua 
Ribeiro de Barros, construi­
da em terreno de 11x22 con­
tE'ndo:- três quartos, ' sala 
- cópa - cozinha - duas 
áreas - garage, telefone e 
cozinha americana_ Próximo 
ao Instituto Cristo Rei. Prê­
ço a combinar. - Tratar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS:' 

CASA RESIDENCIAL - Ven­
de-se - 2 dormts. - Copa­
Cosinha - Banheiro Comple­
to - Garagem - Quarto pf 
emprega.:la, construção re­
cente - 12x22 - Começ0 av. 
Cel, Marcondes. - Facilità-se 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TERRENO - llx23 - Pró­
Ximo ao grupo rural do Jar­
dim Paulista - Vende-se -
Facilita-se - Bom negócio 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

REGENTE FEIJO - Urgen. 
te - Vende..se ou permuta­
se por automove\. Imovcl 
contendo 2 armazens - Re­
sidencia completa - terreno 
de 24x44 - A v. RegeHte 
Feijó, 2711 a 289. Otima con .. 
diç0es. 

1 MOBILIA DE AREA - 4 cadeiras e uma mesa. com 
tampa de vidro - VENDO - 40.000. -

(Bôlsa de negócios) 

Bolsa de Negócios 

VENDE-SE -ESQUINA 
llx22 - água e luz - 7 cô­
modos - Rua Jacob Blumer 
Tratar - BOLSA DE NE· 

GóCIOS 
-o--

TENHO PARA NEGóCIO 
- wn aparta.mooto na rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7x3,5 mts. 
po&suindo instala~0 sanitá. 
ria, snla, Iútchnct. V.endo à 
' ' iSÍoa por 3 .500.000 ou per­
muto por Volkswagen, 63. 
Infonnações na BOLSA 

DE NEGOCIOS. 
- o--

1 terreno c/ casa de madeira 
com muro e cêrca. 

VENDE-SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL - OU PER­
MUTA-SE POR APARTAMEN 
TO OU AUTOMOVEL. 
PROPOSTA PARA A BOLSA 

DE IMóVEIS 

URI)ENTE - VE.NDE-'3E 
F ;lsidência de material, cons 
CJ.'Ução recente, quatro (4) 
<;-ômodQS espaÇ()S(j)S, Instala• 
Cão sanitária interna, 6'inte .. 
co cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno 11x44 
- N.a Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 

1 ESCRIVANINHA DE AÇO - Olm cadeira giratória 
e arqwvo - fichário - 100.00 - VENDO 

(Bôlsa. de Negócios) 

Companhia de Seguros em geral, sediada em São 
Paulo, procura firma ou pessoa de conceítv.ada reputa. 
ção nesta praça. a fim de representá~a. 
Ofereeemos assistência técnica e ótimas condiçõeli de 
tJ:rabalho, 

Castas para: Caixa Postal, 7265 - SãO' Paulo -

TITULOS DO GOVERNO 
LOTES DE 413 alqs . PAULISTAS-MUNICIPIO DE ARIPUA­
NA - .MTG- MATAS VIRGENS - SERINGAIS - PALMI­
TAES - PERTO DA B .R. ~ RIO ROOSEVET - 660 mil 
por lote - ENTRI\DA 60 mil. RESTANTE MENS AL DE 30 
mil. TRATAR NA BOUSA DE NEGOCIOS . 

VENDE SE um furgão mar­
ca "Fordson" 195 . Facilita­
se parte - ~ratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 
-o-­

TRANSFIRO UiM TELEFO­
NE, de Pres. Prudente - O 
interessado pode escrever 
para a caixa postal, 12, ao 
Sr. Marcílio Camilo. Para-

guaçú Paul:s ta 
-o--

DINHEIRO - DINHEIRO 
PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
li - e 8 MILHOES 
GARANTIAS SOLIDAS E 
LEGAES. 
JUROS DE BANCO . CONFl­
DENCIALMENTE . 

BOLSA DE NEGOCIOS 

Telefone Disponsvel 
.Vende-se tratc:r na 
Bolsa de lmóv2i~ 
VOC~ PROCURA PRÉDIO 
(."ENTRAI, PARA UM RES­
'TAURANTE? OU MESMO 
UM PENSIONATO? TENHO 
UM, IDEAL, MUITíSSIMO 
BEM LOCALIZADO. VE· 
NHA FALAR COM SOLLER, 
NA BOLSA DE IMóVEIS. 
(TK) 

TENHO telefone automático 
para vender (já pi'ontu pa.. 
ra transferência) Dou por 
600 mil cruzeiros, ex.cepto 
despesa de transferencia. Es­
.. , tudo as condições. (1\l) . • 

WlllYS 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUP·HINE ••• não importa, qualquer Vefculo WIU. YS 

ou RENAULT que V. adquira, estar& concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
·EM FEVEREIRO DE '65 UM APARTAMENTO NO L~TO~~l ~~NTISTA 
~**********************************+~****** 
~ * 
~ * -.c Qualquer Veiculo Willys ou Ner:auH que V. aC:- u!rlr * 
IMPORTIN'E 11 lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- ; 

• NÁRIA "REVENDEDOR WILLYS, V. ~ PR~MlOS". ~ 

... E NOS VEÍCULOS WllL YS OU RENAUL T V. TEM A MAIOR * 
GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRiCANTE ht\CjONPJ.. ! 

12.000 km ou 6 meses de u~ol * 
~ * ~ _., • • ~ _. }(-. >f.lf. )$.:1!1- ::r;.),'-~ .. Jf ll-11-lf- >4- l-f.)'~ if.. ~ :..,t ).f Jf lf.lf..l;. :.:. .:t-· :;.. :,: -': :: .. . '; .li: :,'.-V- :f-. .y.. * 

SUCHALLA S. A. INDúSTR!A E COni!ÉRCUJ 

Rua DrM Jasé fóz, 420 - fone 22~~- Pres. PnH.ietaio 

refeitura Municipal .. de 
- DECRETO N.o 617 -

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de l:'residE'.1-
te l 'rudente, l!:stado de São 
l-aulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferida.:; 
p elo artigo li.o do Decre~o-L~1 

u.o ~JcS, de 21 de junho de 
1941, combinatio com o arti­
go 22.o, ~ l.o, H< .. 'Il IV ua 
Consolidação da Lei Orgâni­
ca d os Municípios e, 

CONSIDERANDO que, com. 
pete ao . Município regul:.J... 
mentar e fiscalizar a p•·odu­
ção e conservação, 0 comér. 
cio, o transpor-te e a m anipu­
laçã0 dos gêneros alimentí. 
cios destinados ao abasteci­
mer..to público, em particular 
de frutas e, verduras. 
DECRETA: 

ARTIGO 1.o - Ficam decla. 
rados de u tilidad-e pública a 
fim de serem adquiridos p~la 
Pref. Municipal, mediante 
desapropriação judicial ou 
por via amigável, os conjun­
tos de "BOXES", situados no 
prédio do MERCADO MODÊ­
LO MUNICIPAL, com as á­
reas, abaixo descritas, e que 
constam pe.rtencer às seguiU. 
tes pessoas: 

Nome do proprietário - 1 
Isdemol0 Manfredi - N.o do 
Box - 117 - Met. Linear -
3,20xl,50 - Met. quadrado -
4,80 

2 - Odila Maia VascoP-ce­
los - 118 - 3,00x1 50 - 4 50· 
3 - Odila Maia Vasconc~lo~ 
111 - 3,00x1,50 - 4,50; 4 -
Odila Maia Vasconcelos 
5 - Odila Maia Vasconcelos 
142 - 3,00x1,50 - 4,50 6 -
Odila Maia VasconcE'los - 143 
3,00x1,50 - 4,50; 7 - Dr. Lu. 
dovic0 Brunet ti - 116 - 3,00x 
1,50 - 4,50 - 8 Carlos Lan. 
ghi - 115 - 3,00x1,50 - 4,50 
9 - Emílio Rineldi - 114 -
2,00x1,50 - 4,50 - 10 - Ger­
son Damato - 113 - 3,00x1,50 
4,50; 11 - Cubatamae Zir:cei 
- 112 - 3,00xl ,50 - 4,50 -
12 - Moacyr Campos - 123 
- 3,00x1,50 - 4,50; 13 - Joã0 
Cilião de Moura - 122 - 3,00x 
1,30 - 4,50; 14 - · Clóvis e 
V,rgílio Tiezzi - 121 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 15 - Dr. Renato 
M. Dantas - 120 - 3,00x1,50 
- 4,50; 16 - Flávio Pascoto 
- 119 - 3,00xl,50 - 4,50; 17 
Sérgio Fúlvio Marti.r.s - 124 
- 4,20x1,50 - 3,15; 18 - Dr . 
Jorge M. Dantas - 125 -
3,00x1,50 - 4,50; 19 - Dr. Jor 
ge M. Dantas - 196 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 20 - Jorge M . 
Dantas - 175 - 3,30X2,60x1,50 

4,42; 21 - Jorge M. Dantas -
174 - 4,70x31,30x1,50 - 6,00; 
22 - J osé A.C. de Oliveira -
126 - 3,00x1,50 - 4,50; 23 -
Laud.elino Manoel - 127 
3,00x1,50 - 4,50; 24 - Altir.0 
Botosso - 128 - 3,00x1,50 -
4,50; 25 - Ernesto PiffE'ú· -
129 - 3,00x1,50 - 4,80; 26 -
AL;ê Vaz Guimarãe3 - 130 
- 3,15x2,50x1,10 - 5,67; 27 -
João Pessini - 131 - 3,20x1,80 
xl,20 - 4,80; 28 - Massa,ti 
H irakawa - 132 - 3,00x1,50 
- 4,50; 29 - Rubens Gonçal. 
v.es - 133 - 3,00x1,50 - 4,50; 
30 ~ Beitor Graça - 134 -
3,00x1,50 - 4,50; 31 - João 
da Silva Pilho - 137 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 32 - Ebie Ltda. 
- 136 - 3,00xl,50 - 3,00x1,50 
- 4,50; 33 - Ebic Ltda. 
J.:Jti - ~,lv.:dfJ.UXt>,vV - 4,üv; 

..;<i: - .C...Ult,; L:,..i..ta,, - 1UJ - J,vuÃ 

.l,;.J\J - tj:,~v; VJ - ~Piü LL.ú.l, 

- Hlj - J,vuxl,tl\J - .. ,;;v; v U . 

bb,c; .ut!.la. - J.<H - ~,UJXl,bU 
- ~,vu; .J/- ~1J1C L~..u.~ ... 
llJ - ;,,uux1

1
t.V - 4,0J; ;;.a -

:C.1.11c Ltca. - .1.:10 - .;,vvx.t,o:::J 
- 4,;,u; Ji:l -Car men IJ. VrJ.r. 
r iele - 1~8 - ~.uvxl,oú - 4,ou 
'<U - Massao ~.;guchi - l;J9 
- 3,00xl,tJO - 4,ov; 41 - N,J.­
t on lioctr.gue5 - 144 - 3,Uux 
l,tJú - 4,ou; <i2 - Luiz An­
areotti - 145 - 3,uux1,50 -
4,5U - 43 - Mar.ce! J. Tri­
go - 146 - 3,úUxl,tiU - 4,50; 
~4 - João Bal bo&a Sanà{)v l>l 
- 14G - ;;,OOx1,50 - 4,50; 15 
Iv~.ario Hepp - H7 - 3,0Ux1,5:J 
- 4,50; 4ô - Dra. Selma N . 
Kfouri - 149 - 3,00x1,50 -
4,50; 47 - João Martins Vei­
ga - 150 - 3,00x1,50 - 4,50; 
48 - Arthur Jarbas da Silva 
- 151 - 3,00x1,50 - 4,50; 
49 - Aurora Batista TeixE'.ira 
- 152 - 3,00x1,50 - 4,50; 
50 - Aurora Batista Teixeira 
164 - 3,00x1,50 - 4,50; 51 
Aurora Batista Teixeira 
153 - 3,00x1,50 - 4,50; 52 
Aurora Batista Teixeira · 
154 - 3,00x1,50 - 4,50; 53 
Aurora Batis~a Teixeira 
155 - 3,0Gx1,50 - 4,50; 54 
Aurora Batista Teixeira 
156 - 3,00x1,50 - 4,50; 55 -
.l'..urora Batista Teixeira - 160 
3,00xl,50 - 4,50; 56 - Aurora 
B atista Teixeira - 161 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 57 - Aurora Ba. 
tista Teixeir a - 162 - 3,00x 
1 50 - 4 50· 58 - Aurora Ba. 
tista Tei~f.lr9 - 163 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 59 - Ernesto Se­
dig - 157 - 3,00x1,50 - 4,50; 
60 - Ernesto Sedig - 159 -
3,00x1,50 - 4,50; 61 - Dr. Ro. 
berto M. Dantas - 165 - 3,00 

x1,50 - 4,50; 62 - Dr. Rober­
to M. Dantas - 166 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 63 - Dr. Rober­
to M. Dantas - 190 - 3,00x 
;!,20x1,20 - 4,50; 65 - Dr. Mar 
celo M. Tôrres - 168 - 3,00:.: 
1,50 - 4,50; 66 - Dr. Marce. 
lo M. Tôrres - 169 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 67 - Dr. Marce. 
lo M. Tôrres - 170 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 68 - Dr. Marce­
lo M . Tôrre5 - 171 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 69 - Dr. Mar­
celo M. Tôrres - 176 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 70 - Dr. Marce­
lo M. 'rôrrE'6 - 177 - 3,00,x 
1,50 - 4,50; 71 - Dr. M<,rce­
lo M. Tôrres - 178 - 3,00x 
1,50 - 4,50; 72 - Dr. Marce. 
lo M . Tôrres - 179 - 3,00"..: 
1,50 - 4,50; 73 - Dr. Marc<>:lo 
M. Tôrres - 180 - 3,00x1,50 
- 4,50; 74 - Dr. Matcelo M. 

~::::'?!.r::-:w-1:.@;.) 

C. ~ I t i-~ I o.np e o so:U\ e 
· ccncentrad o 

p:cduçàc C0-'7 

econom;o- Conru" 
todos os chment.:>t 
lndispens5veis ô 
p lonto -
Perfe:tornu.t<l 

udent 
Tõrres - 181 - 3,00x1,50 -
4,50; 75 - Antor.io Ferreira -
172 - 3,00x1,50 - 4,50; 76 -
Miguel Ornar Barreto - 182 
- J,()Jxl,50 - 4,50; 77 - Fran 
c3ico de A. BourroUf - 186 -
.;,uu ... l ,trO - 4,50; 73 - Fran. 
cisco de A. Bourrouf - 187 
- 3,00xl,50 - 4,50; 79 - Fran 
e~sco O~ A. Bourrouf - 183 
- 3,\lOx 1,50 - 4,50; 80 
f'x:.l"~i.,co dz A. Bounouf -
192 - 3,0Jxl,50 - 4,50; 81 -
Franci~co de A. Bourrouf -
193 - 3,00x1,50 - 4,50; 82 -
Remo Corzini - 189 - 3,0Gx 
1,58 - 4,50; 83 - Dr. Remo 
Corsini - Hll - 3,00x1,50; 84 
D1·. L~lcid~.3 Dalé -194 - 3,00x 
1,50 - 4,50 e 95 - Margarida 
F. de III. D;:u."'!tas - 197 
3,:J0::1,50 - 4,50. 

ARTIGO 2.0 - Hanr:do 
acon:'cân~ia quanto ao prêço e 
à form:l de pagame:lto, far­
.~~-:i <a expropna.ção po;: a­
cê:-do, w.P.:~ vez satisfeitos os 
reguintes re~1uisitcz: 

uJ c!'J.e 0 prêço n.lí.o ultra­
pa~ro o v:;.: ~. ;: do laudo de 
aval i& :ão; 

b) que o :r;;ropriet:irio ofe­
r~·-"· ::lula cem filiação vin­
ten:iria, bem ccmo certidões 
Ee~ativas c'.e qun.isquer ônus 
que recaiam sôbre os bens 
t ::p:ropri:cdos. 

1\:\.TICO 3.o - Este de-ereto 
entrará em vigôr na data de 

• ~ Ja P'.l~'lic::t:;ão, revogadas 2s 
d i.c:-po.siºõc3 em ccntró,rio. 

rr.õ r: . I'rude~te, 6 de feve. 
rc:ro · c~c 19:13. 

FLORI V ALDO LEAL - Pre­
feito 1\'!unicipü 

Re~i' t ::.do e publicado na 
Divisão de Al"ministração, aos 
6 (r.e:s) ('i~s do mês de feve­
rc·:0 rl:.! 1~33. 

LUIZ 1\I,~iJRICIO SANDOVAL 
Diretor 

"'"""' tA ()UA.LOU8 CA .. 
.......... AS DOENÇAS 00 
u.oa.o. oo Cotll\n 

«:A13t:LUOQ, &! 
DA~ 
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POTÊNCIA 
TOTJIL EM 

FORTIFICIINTE 

CAPIBARYNE 
Grandes e pequenos se 

revigoram com Capiba­

ryne. _À base de óleo de 

capivara e sais min~rais, 
Capibaryne tem um 

grande número de indi­
C49.ções: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 

raquitismo, perda de pêso 

e outros casos de fraque­
za, Com Capibaryne, 

vooê também fica uma 
fortaleza l 

UM PRODUTO 

Congresso das assembléias não acerta 
pontos com o ant projeto leito ai 

O IV CongreS\!:o das Assem­
bléí~~ Legisl~t1va..s, condenou 
a a.doCã0 do voto distrital, 
da lista partidária e da apu­
ração prévia pelas mesas re­
ceptOras, princípios que: inte 
gram o anteprojéto elaborado 
pelo Tribunal Superior Elei­
toral. 

tos de aperfeiçoamento e me 
lhor;ã dós processo.s, etelto­
rals", e resolveu •'sugerir a 
exclusão de · todos os dispost 
tivos pertinentes ~ divisão 
por distrito, ao voto rnajort. 

O conclave atacou o "hi­
bridismo caôlh0 do ·sistema 
em equação, que não se en. 
quadra nos salutares prop6sl-

Tário, à maioria absolut~ e ~ 
organização d'as lista.g parti 
dárias, na eleição dos depu­
tados à Câmara Federal e as 
Assembléias Legislativas, bem 

vomo fi apuracao do :plgiU~ 
pebs n1ei!u.s receptõras, man­
tendo-se, nês~es atos eleitO· 
r~!;,. o Sil5tema consagracto 

na legislação vjge.ntc~. 

Fôrça pública preenche vagas 
Foram abertas na Terceira São Paulo, com sede em P. Os interel:l3ados deverão 

Companhia Independente da Prudente, as inscrições: para procurar m aiorc,s C:eteJhc.s 
Fôrça Pública do Estado de pre.er.chimento de 150 vagas, junto ao capitão Décio dt' 

RUSSIA acusa ONU: 
nos gastos abuso 

aos elementos que pretendem Souza Telxetra, comandante 
ingressar na FP. da Te.rceira Companhla. 

C. C. E. -PRESIDENTE EMPOSSADO 
pagamento da divida russa à 
ONU. 

As 17 horas da segunda-
feira passada, no gabinete do 

Em editorial, o ''Pravda" 
alude à "crise" que assola a 
Organização das Nações Um­
das e se mostra de acôrd1) 
com De Gaulle em que existo 
uma "estória de abusos" a 
respeito dos gastos de manu_ 
tençã0 da paz. 

VIVA MOMO PORÉ·M SEM ... 

"A única maneira, concmua. 
o editorial, de solucionar a 
crise seria o regresso da ot­
ganização mundial ao :s-eu 
ponto de partida e 0 cumpri­
mento estrito de sua Carta, 
que a rJnguém deve ser per. 
metido violar." 

Tôda a a:rgumentação teria 
poi' ·objetivo justificar o nã0 

(cC}nclusão ·da l.a página) 
prio fiscalização, para atuar 
no momento da realização do 
baile, tanto no ingresso, 

. i:}uanto po próprio desenro­
lar, subordinando essa orga_ 
nizaçã0 à orientação e fisca­
lização das autor:idades poli_ 
ciai5 escaladas para 0 local. 

Dizendo que os represen­
tantes da autoridade terão li­
vre ingresso nos recintos dos 
clubes, e ainda friza que 

SECRETARIA DA AGRICULTURA ... 
( C(}nclusã(} d.a L a página) 

SUBSTITUIÇAO 
EM TRÊS ANOS 

--.- ~ -'1 
No ano que passou, o Ins. 

tituto Agronômico produziu 
mais de 18 mil sacas de se­

.rnentes de !>eleção básica, de 
algodão. As sementes, entre­
gues ao Depara.mento de Pro. 
dução Vegetal, deverão subs. 
tituir, nos próximos três 
anos, a,s sementes que atual-

mente são cultivadas pelos 
lavradores do nosso estado, 
com grandes benefícios para 
êsse tipo de cultura. 

NAO CHEGOU AO 
PoSTO LOCAL 

não i:'erão tolerados os exces­
_sos de lotação, assim como 
também fiscalizarão os pre­
çcs a se:rem cobrados das be­
bidas, as. quais não poderão 
u!ltrapassar aqueles determi­
nados em tabelas especiais. 

EM PRESIDENTE 
I'.KUDENTE 

As mesmas deí.erminações 
alcançam rruJer:te, quanLo 
a Ponana do Se::retáno da 
>:iegurança ruonca, e 0 
do lança perfume, na 
1·ectera1. 

uso 
aça.o 

A par di~:so, em palestra 
com o dr. Murilo Maceao .t'e­
reira, Delegado de l:'olícJa 
Adjunto, ficou claro que o 
po·liciarnento da cidade, prin­
Clpalmen~ nos loca1s de 
ma10r afluência e pqr · onue 
deverá ocorrer o corso e des.­
Íiles será intesificado, mesmo 
com o aux!llo de pvlll.!ials uas 
cidades ViZinhas, onde se sa. 
be q·.te nã0 .serão levad'os a 
efeito os festejos, 

OS MENORES 

Sr. Florivaldo Leal, foi em­
pcs~ado o nõvo presidente da 
Comissão CMtral de Espor. 
tes de Pres. Prudente, pro. 
fecssor O~rnar Ferreira ME.r-­
tir.s. Na. oportunidade várias 
autoridades se fizeram p re­
&entes, tendo 0 prefeito pro­
ferido um discurso, SE'.guido 
do presidente empossado 

ASSOCIAÇÃO DE 
FANCARIA 

.Sao Paulo >:iSi - u_poi, dd 
aüos ae sHeilGlo a cH .. nna.:::a.a 
J>-.sucJa,a0 .t'UUliSta dos lV!U­

mcípJOs swg1u no no~Jc;,ano 
aos Jornrus, tomdntto P""'L· 
çao na ú.e1csa ao.... u,~....,ç.~. ...,.,:,;:,..;s 
aos taoncru~ces ue lança-per­
rumes. 

.ha poucos dias a autono­
mia ao mumcipio aa cap1•a1 
!oi g1avemente aLi.niS,ua pelo 
gvverno do EsLado, com m· 
ter ·::trçe~.o ae própnos .sçus e 
nmguem VlU a 1~PM marutes­
tar-se contra a abu.s,,.a mt~üi­
da CfUe poderá resultar até 
.ir.Lenrença0 federal, para o 
resguardo do prmcíplQ de au. 
tonomia. 

------~~---------------------------------RECOMENDA PARA A 
A Polícia fará sempre, como 

Pl\::ceitua a matéria que diz 
respeito ao menor, o encami­
nhamento ao , com,iiSsário de 
Inf>:nor mais próximo à ocor­
rência, caso não haja algum 
no momento em que a mes­
ma· se verificar. 

Não se compreende como­
uma assodiação dita dos mu. 
nicípio, manti.da com dinhe,i.. 
ro destes, ausente na hora. 
da defesa dos rnuniclpios, es. 
teja presente r:.a hora de de. 
fender interêsses pecuniários­
de certas atividades lucrati~ 
vas. 

A Tt;CNWA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
IHDRATADO. PEÇA 
CALl\IAR - NO :SEU 
FORNECEDOR D~ 
1\IATERIAIS DE 
CONSTRUÇõES 

CASA DAS TINTAS 
Nicolau Maffel, 335 

CAL MAR 

PLANTAO 
PERMANENTE 

Sem dúvida. Trata-se áe 
uma associação de fancaria. 

Declaração 

Declar0 para fins de diréf-· 
tos, que foi extra,viad0 a li­
cença de 1964 e o Certificado 

Convite de Missa 
A FAMILIA DE 

JOSE' TOi\1üJHtO OCHIA! 

;--p;tad:;.:e a tc::lo: que a confortaram no doloroso 
iumsc rcr que pas.::ou e convida parentes e amigos 
para assistirem à missa que fa1·á celebr-ar, dia 17 de 
i:·:c"cL . . ~~u:::. t:o. -fci: a, ils IJ heras na Catedral dr. Pres. 
Prud:;nte. 

Por mais ê~te ato de religião, antecipadamente 
agradece. 

f\ja anernia e 
... 

na ·rraqueza, 

, y~S ,SIDERON -
~ .. - EB Ml 
~" AMmias causadas por doêhças "infec ... 

tiO!;as e parasitárias (lombrigas e bichas). · 

Anemias em consequência de hêmorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales .. 

cençã, Para ãjudar o crescimento infantil. 
Malss diferentes, mas o rnasmo remédio: 

V ISS! DE R O N, para adultos e crianças, 

V ISS 1.0 E R O N 
ANTI-ANÊMICO, COM VITAMiN.i-\ 8-12 

"BICO DE OURO" fOI VENDIDO 

POR CR$ I . 200. 000 

,, 

A variedade IAC RM-4 6 
a que mais SI,! destaca den­
tro ao recente seJecionamen. 
to, pela sua re.sistencia a 
mur-cna ae fuzariurn, pela 
su,.ticldade e pela qualictade 
de fibra. Essa variedade 
surgiU de urna operação de­
·senvolvida com as varied'a­
ctes IAC-12 e RM-3 . Na re­
gião d!a Alta Sorocabana, o 
l'ôsto de Sementes local ain­
da não recebeu ir..struções 
.para colocar em te.stes essa 
variedade. Atualmente está 
desenvolvendo experiências 
apenas com a RM-3, também 
.resite.nte à murcha de fuza­
rium. A IAC-12 é urna espé­
cie cuja fibra é deslumbran­
te, mas não resistente, ao 
passo que, a RM-3, nao ofe­
rece grandes fibras, mas re­
siste. Tira-se uma conclusão 
que as dUas juntas dará um 
resultado satisfatório. 

Haverá, conforme assegu. 
rou o Delegado Adjunto, 
plantão permanente durlillte 
o carnaval, dando solução 
aos casos que · foren1 encami­
nhados à Regior:al de Polí­
cia. 

Muitos serão os policiais à 
paisana, principalmente den­
tro dos clubes, onde o abuso 
e o excesso .será prontamen­
te d ebelado, nã0 só com a 
intervenção dos policiais, co­
rno também pela organização 
que o próprio clube será obri­
gado a manter. 

àe Propriedade núm~.ro ..... . 
1!43. 750, expedido pela Dele­
gacia de Polícia de Ran­
charia, em 28-ll-l963, perter:­
cente ao veículo marca . Che­
vrolet, motor T··2.223.5tiõ côr 

São Paulo - SSI - Notí­
cia de Florianópolis dá con· 
ta de que o Sr. Eugênio Be­
kert Neto, residente em Ita­
jaí vend-eu há dias, a uma se 
nhora de S.P. um curió pela 
importância de 1.200.000 cru­
zeiros. O pássaro, apelidado 
"Bico de Ouro", tinha já 16 
anos de vida em gaiola e era 
muito conhecido, pois seu 
canto fôra gravado pelo seu 
antig0 dono, Sr . José Marçal 
Dutra, e divulgado através 
do r-erviço de radioamadores. 

Eugênió Bekert afirma te!.' 
outr0 curió à venda, este 
com dez anos de gaiola. 

Vócêé 
quem decide I 
@ ®Ull0'ü'O!lf@ sua cidade está li­
gada diretamente ou por ·coneXões . 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
serviço onde quer que você vá! ** 

@ @@(li)O:ii21ú:'i.J[3~'ü'@ a Varig lhe 
oferece a rapidez dos jatos ... a eco..- 1. ~ 
nomia dos aviões a hélice .. , e também ~. -
a dupla vantagem do Electra /1, que ~ 
é rápido· e s ilencioso como os jatos, 
rnas custa 20% menos . São mais de ~ ~ 
100 aeronaves para serví-lo, Faça 
a sua escolha, i:rkúf:rtdr-k--ktrtrk--::rtrtrl< 

& 'ü'&illQ[?új você também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-68, do Electra 11 ao Convair e 
DC-3, há g randes diferenças de ta­
rifas, para sua maior facilidade,*** 

@ Wc0@ a frequência e os horá­
rios da Varig são lécnicamente es­
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e. planeje o vôo mais répido 
e econõm1co para qualquer ponto 
do pars. ******************* 

INTERÊSSE NA 
ADUBAÇÃO E 
E CALAGE!U 

O Instituto Agronômico, no 
que diz respeito aos métodos 
culturais, Vffill. dedicando es­
pecial atenção à adubação e 
à calagern. Procura, o insti­
tuto, r-ecuperar as áreas d'e 
solo árido, esgotadas que fo­
ram por culturas continuas 
em vista de sua baixa fecun­
didade natural. 

, . 
.c.·~ ~. 

... ·)11 

·~.,~,, . ~:t~ 

E' de se esperar, com a 
falta do lança-perfume, qua o 
carnaval n0 ano em curso se­
ja menos abusivo, ou que vá 
da_r muita dor ct•e cabeçà di­
fe,rente, pois a proibição es­
tá aí e a policia para man­
tê-la. 

I 

verde. ' 
Declaro mais que fica sem 

efeito a primeira vi;:t, por 
estarem providenciando ;a SE 
GUNDA VIA, junto a reparti­
ção competente. 

Rancharia, 1 de fevereú·o 
de 1965. 

P/ Igreja Evang·élica Asse~· 
bléia de Deus 

ONOI<'RE GREGORIO 
540 - 12, 14 (', 17 

Segundo informam admi. 
radores do curió, a ave fi­
cara famosa pelo ·seu s in­
gular modo de cantar. O Sr. 

NOTiCIAS DE 
MIRANTE 

O Sr. FI ancisc0 Farias, pre­
feito municipal ae M. do Pa. 
ranapru1ema, col'!tratou com a 
D.&;.tt trabamos para a estra. 
da municipal que liga Miran­
~E. a 'leoaoro Sampaio, para 
collertm a, em grande trecho, 
ac areiões ~ também trabalho 
d" aiargamento da refp,r-ida 
estrada. 

No a.ssunt0 escola, o pre­
feito de Mirante já deu ;nício 
a ampliação do Ginásio e do 
Grupo Escolar Nôva-Tupã. 

Os prefeitos de Mirante do 
Parar,apanema e Santo Ana~­
tácw, respectivamente, 1-'ran­
cisco F·arias e Esmar 
Depie'l'i, estiveram há algum 
tempo com o governador do 
E stado, quando trataram do 
asfaltamento da estrada Mi­
l;anie-8anto Anastácio. 

Agora. no próxím0 dia. 25 
do e:orrP.nte mês, 0 Sr. Fran_ 
cisco Farias, vo!~ará r, pre­
sen~a do Sr. Adhemar de 
Barros, para de, nôvo trata­
re:!! do assunto, prevendo-se 
para Jsgo 0 asfaltamento da 
referida estrada, o que seria 
um nóYo caminho aberto pa­
ra a !r:mtl'ira cem o Estado 
do Paraná , carrearrdo os pro­
dutos que nece3Sitam tranS'­
formar-se em riquezas. 

PLANTE 

AGRDCERES 
O MILHO QUE VALE UM MILHÃO , 
Produ2ido em seis estados po~·· 

SEMrms · AGRÓC:ER!S SAf 
Sta. Cruz das Palmeiras • S, P,· 
é:aixa · postal, 9 • tçlefQne; ffl~. 

Em tempo: a cortesia é se:npre a mesma ... sempre~ I 
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Aviação embarcada: Solução 
sim tôdas aquelas que se fa­
zem necessárias. 

Não podemos, no caso. pen 
sar em diversificação, mas 
sim em utilidade, com maior 
cobertura aviatória, deixando 

CCE's FAZEM REUNIÃO 

manifestação dentro da es­
pecialidade intrínsica, ma,s 
nunca a soberarJa, quando 
não se favorece a perfeita co­
)jertura 'das manobras táti-' 

para a Aeronáutica maior 
cas exigidas dt>1 imediato, 
àquela corporação que esti­
ver enfrentando o combáte e . 
qUe tenha de depender de um 
apôi0 aéreo ou mesmo de 
uma observação que demora­
ri!!. ll.lgung di9.s p9.r9. oor pro .. 
vado por outro Ministério, 
quando o necessário seria de . 

flOLAMENTOS 
•/ DA MAIS ALTA 

(I • ! 
o 

Te.rá solução o problema 
que 0 Mina,s Gerais provo.. 
cou, quando se entender que 
é direito, não só da Marinha, 
como do próprio Exército, 
cada um por si, de posSUir a 
sua aviação . O fato consiste 
em que a Aeronáutica, por . 
sua situação intrír?.sica, deva 
ser especialista, • dando co­
bertura total e global aos 
fatos da aeronáutica, inclu­
sive na formação de pilôtos 
e técnicos. Caberia às ,duas 
outras armas, possuírem tam­
bém a sua aviação, de acôrdo 
com a necessidade, como no 
caso de observação, táticas e 
etc., exitando caso rumoroso 
demasiado caro, Elli1 que vai 
se transformando a aviação 
embarcada, que por lógica, 
deveria definir-se desde que 
haja compreensão disso. Afi_ 
na!, não serlamos um caso 
único no mundo, qüando em 
várias organizações de países 
que conhecemos, a aviação 
não é somente úma1 ma.S 

Deverá estar entre nós, no 
próximo dfa · 20, o professor 
Maurício Machado de Olivei­
ra, técnico da DEFE, o qual 
manterá reunião com as co­
missões de esportes de tôda 
a Alta sorocabar..a, quando 
estão sendo convocadas as 
represmtações de tôdas as 

Gerai do DEFE, Sr. 
Padilha. 

algumas horas, ou mesmo 
minutos. Ohtrlbuldoret em SÃO PAULO · 

ROLIM MORAES li. A. • teL 9J- 2882 
Ca. Poatol 3598 

• 
·QUALIDADE PARA • ,. 

) SUAS MÁQUINAl • 

,......,._ 
r..,OI llldctulna_s rodovldriOI t Ogrfc .. 
hta·nectullom de bons rolomenJos ~:~aro 
flrOduzlr • render melhor. Possulmoa 
.,roque compfetg dt rolamentos em 
ltrol, paro tOdas os flnallcfodea. 

cidades de q~e se compõe a 

região. 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL 

DOS CONTABILISTAS 
PRUDENTE RECEBE HOMENAGEM 

PJ.\:RMA.Q S.A.. 
.AAANAINSI DE MAQUINAS 
Íua Brlg. Franco. 1954. Tef., 4-0~ 
,tncl. TeL "PARMAC". Cll. Poat~l 63a 

O noticiário vem através 
de oomunicadg do Diretor 

Eleita e empossada, já se 
encor:.tra trabalhando a nova 
diretoria da Associação Pro_ 
fissiona1 dos Contabilistas de 

• C:U.ilTIU ..., • 
,' SAúDE DE PRUDENTE 

ESTENDE OS BRAÇOS 

Pres. Prudente, qu\'1 ficou as­
sim constituída: Diretoria -
Pre~i<lente, Sebastião Mar­
tins; Secretário, Aristeu Bap­
!ti.sta Filho; Tesoureiro, Sa­
toru Ronda. Suplentes da 
Diretoria: Hélio Montali, Jo­
se' Stadela, Aurélio Marques 
AquilirJ. Conselh~ Fiscal: Sf.',y 
Oguido, Moacyr Ribeiro da 
Silva, Antônio ~olim de 
Moura. 

A Cia. de Seguros Minas· 
Brasil, na revista da entidade, 
que chamam "Braminas", da 
qual nos enviaram um nú­
mero, tiveram como capa, 
vistas da nossa cidade, de 
Pre~idente Prudente, homena. 
ge>,a.ndo assim, da maneira 
como podiam, a capital da 
Aita Sorocabana. 

O IMPARCIAL: ANIVERSÁRIO 
COMENTADO 1EM BRASíLIA 
O deputado Hugo Lacôrte, 

em uma das últimas sessões 
da Câmara. Federal. ocupou 
a tribuna para cumprimentar 
e elogiar O IMPARCIAL, r..a 
i>elrs.<mallidade .do pessoal, 

pelo trar..sctlrso do ànlversã.. 
rio do jornal, oportunidade 
{-m que~ entramos nos 26 
anos de luta em prol do és­
clarecimento público. Ao dr. 
Lacôrte, nossos sinceros a­
gradecimentos. 

~ começa aqui 

-·""·"' 

Conforme che>,gou ao nosso 
conhecimento, a Delegacia de 
Saúde de nossa cidade, . no 
trabalho ele assistêr.cia mé­
dica rural, pôde ·atender, na 
cidade de Estrêla do Norte, 
cêrca de 200 famílias, o que 
vem reprE'Sentar um bom ín­
dice. 

Nos trabalhos no municí­
pio, teve a direção o médico 

Então você talvez pergunte: mas o que tem um ôni­
bus a ver com uma corrida de automóveis? A res­
posta: está contida nesta expressão: ~~tarimba de pista~~. 
A Pirelli (que vence mais corridas que qualquer 
outra marca*) transfere a experiência obtida nas 
pistas para cada um de seus pneus. Num ônibus, 

dr. Ismael Movo Reigota. Acs ~eus editores, nossos 

O Sr. Florivaldo Leal, e o 
presidente do Conselho Mu .. 
nicipal de Obras e Assistên-

cia Social, receberam uma 
comissão de "experts" no ~­
sunto, José . Jorge Nogueira, 

Kimie Katayama, Geny Ay­
res Ha.nsted, Helena Costa 
Haydamus e Améric0 Costa. 

a razão para o seu ônibus 
ter pneus Pirelli . 

• por exemplo~ os pneus Pirelli oferecem à margem-
-extra de segurança e resistência que justifica o 
consagrado 

é mais pneu 

/ 

* 7 VÊZES CAMPEÃO 00 MUNDO~ VENCEDOR ABSOLUTO NAS PISTAS BRASILEIRAS 

ag,.adecimentos, ficando aqui 
o registro do acontecimento, 
quando nos é grato verificar 
que repercutimos, falamos 
para o Brasil e para os po. 
vos, fazendo o nome de 
nossa terra conhecido como 
sempre foi do nosso de.sejo, 
no reflexo do anseio que "hor• 
te! a todo prudentine. 

Conselho 
Sandoval, os qua1s foram !e-
v o:~..r <LO cilo;;•t: tto 
PJ.' UU.t::.a •• I,I .. .U.J.O ~ é:lO 

t;;Aç;'-'1.4"LV0 

p ... ...-I;)J.\,.'.ÇJ..,J"'d 

U.l.) \.IVJ..L;::>t;J.J.J.Ü, I,VI.Ié:lo.1 a.,tJV.o.\) do 

rc\,;cau-l..iJ.J.ct.Ua t:Ul.J.t..A.av.c, J..a.Lcu.I.IV 

1·a u~;; a,::, ... ~A ... .t. ... v;:j ,,.u:: ......... .., ... .;)v.J ... .r.­

c'a :>vCHII. 

J."i:;i. \).l;"u.l'~,.WUUê;l.U·C:, piUI,C.:i:JL.&:l• 

1"al11 t:;::,~,oa..1 cu1 UJ.,.:,.iJ~~ ... us ~ ""'a.c 
t..vua. a .uc~,.;eõ::~;:,"J.J" ~.,~ ............ "" ... " 
U.U \;IJ.L~Ç4J.J.U,. lld. \,;'U.L.I.J:1(4....41Q 

~U.Ç ~C.fâo J.«;;.Vu.Ud. Q. V.t.CJ.~U; 

'i 1.4Cl.li.,...V v J.-a..1u .1.ua.. ... v ... c;:, l..i'"'J.J.­

L .. l ~vt:S U8 .L Ul1~.;.U1J.O.lu.c.uvv Ud.;) 

l:!iil..lua.u~~ !JL u.v.c;u~,o~. ... ~ 1.4.ç "-;:, .. 

bJ.::,L.t::.lJ.I,;id. SUliJ.dJ.1 t!L!"'il.t<AU.~. ~...t.Q.,S 

eu.1 .L\:;;""c ...... l.€: .1ta SWJ.CJ.UuC1u.a ~G­

lO preif.'Jto. 

lEUrtl OZ VI I lrv~ 

U " . UfK 
O engenheiro Jorge Azem, 

diretor da Divisão de Obras 
do DER, acompanhado do e!'..· 
genheir0 Urbano de Azevêdo 
NE>.tto, Diretor da 1.a Subdi­
visão de Obras, visitaram a 
região, no trabalho de inspe­
ção das obras que se reali· 
zam. A visita se verificou no::~ 
dias 12 e 13 do mês em 
curso. 

ESCOLA DE A TEN­
DENTE HOSPITALAR 

O Serviço Nacional de A­
prencüzagem Comercial, SE­
NAC, da capital bandeiran­
te, fará real;zar, dentro de 
pouco tempo, em Presiden­
te Prudente um curso de 
Ate>ndente Hospitalar, a ser 
ministrado nos próprios lo­
cais de trabalho das aten­
dentes. isto é, percorr€ndo os 
mais diversos estabelecimer­
tos nosocorniais da cidade. 

O curso ainda está sem 
data marcada, porém será 
completamente gratuito, vt­
sando a melhoria e o aprt­
morame>nto das atendente~. 

Declaração 
Declaro para todos os fins 

de direitos e a quem possa 
interessar, que nf.'sta data per 
di minha Carteira Nacional 
de Habilitação Profissional, 
sob número 24.682 Prontuá­
rio n.o 31.155, exPedida Por 
Cuiabá, Estado de Mato Gros­
so em 24 de outubro de 1962 
regi:strada na 14.a Circuns~ 
criçã.o de Trânsito de Pres. 
Prudente P.G.U. n.o 11.558, 
em 23 de agôsto de>. 1963, fi­
cando a referida carteira de 
habilitação sem efeito em 
virtude de já estar providen­
ciando junto à Delegacia Re­
gional de Policia de Pres. 
Prude>nte, uma segunda (2a.) 
via da mesma. 

Por ser verdade e para 
que produza os efeitos legais 
firmo a presente declaração. 

Pres. Prudente, 15 de fe­
vereiro de 1965. 

P/ JOSE' FREITAS ­
ANTUNES 

(a.ss) - Laércio Dominato 
545 - 17, 19 e 21 

DECLARAÇAO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem u:•tln::;,SM pus. 
sa, que se e:.•re~.v1ou 0 v.c...t(... 
TllrH ... iUIU .LJ.!!ó r.tt.Ur.tH.!!..LJ.Il.­

DE NUMERO 51.!149, expedi­
do em data de 3U de março 
de 1!1ti4, pela Delegacia Reg10. 
nal de Poücia de P. Prudente, 
pertencente ao utilitário mar­
ca Toyota" modêlo Ban­
deirante, motor n.o 0700,422 
cinza, ano 1963, adquirido sem 
reserva de dorru!lio de João 
de Souza Lei.te, residente 
nestE>, município, cujo certi­
ficado torna-se nulo doravan­
te, visto estar sendo provi­
denciada a obtenção da res­
pectiva SEGUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 11 de feve­
reiro de 1965. 
por DOMINGOS VIEIRA E 

SILVA 
a) Henrique Jorge 

539 - 12, 14 E', 17 
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HOJ! A NOITE EM LONDRINA: 

PRES. PRUDENTE, qullll'ta- feira, 17 de fevereiro de 1965 

A Prudentina estará cum­
prindo logo mais à noite, na 
cidade de Londrina, a sua 
segunda partida n0 ano em 
curso, enfrentando amistosa. 
mer..te o Londrina. dE'. Futebol 
e Regatas. Para êsse ccm­
promisso nada receberá o tri­
color, uma vez que, os enten. 
dimenios mantidos entre os 

Jogando na tarde de do­
mmgo último no Parque Sáo 
Jorge, pelo Certame Amador 
do ~~ao.o, o Esporte Clube 
Corir..thians logrou surpreen­
dei' ao Desportivo de. Bastos 
pela elásica contagem de se­
te tentos a um. 

O nosso representante no 
certame amador apresentou. 
se um tanto quanto modifi­
cado em s~:>.u sexteto clefensi· 
vo, pois, Siquieris e Alemão, 
dois elemer..tos titulares não 
figuraram na equipe por se 
acharem contundictOS, sendo 
substituídos por Roberto e 
Ditinho, os -quais atuaram na 
marcaçã0 dos pontas, se bem 
que suas reais posiçõe.s se· 
jam de atacantes. Ml!smo as­
sim agradaram plenamente à 
massa torcedora que se fêz 
presente ao Estádio da Si­
queira Campos. 

l .o TEMPO 
Logo no inicio do confron­

to os corintianos procuraram 
liquida.r com o seu oponen 
tA, impondo, durante os 45 
mlr.utos dt>, contenda, o pla­
car de cinco tentos contra 
nenhum do campeão do setor 
32. Hélio aos 2' Ronaldo ao~ 
8' Pedrinho aos 13', Adernar 
a~s 35' e 37' construiram o 
marcador. 

FASE FINAL 
Já na fase final, os mos-

queteiros r.ão voltaram a 
atuar com o mesmo desempe-

dirigentes de amba.s as agre­
m~ações assinalam a pre­
s3nça do clube da Ca.pital do 
Café em nossa Cidade r..o pró. 
ximo domingo, em cotêjo 
trocado . 
COTÊJO DIFíCIL 

Sem dúvida alguma o cotê­
j0 se apresenta difícil para o 
nosso representante na divi-

• 

nho, haja visto o exorbitante 
placar conseguido na fase 
inicial. Mesmo assJm procu­
raram agradar à torcida al­
Vi-negra, assinalando m'clis 
dois tentos por intermédio 
de Hélio aos 2' e Adernar 
nos 14'. O ÚI'ico tento do 
Der'Portivo de Bastos fOi cor~ 
l'ignado aos 11 minutos por 
Intermédio de Dirceu. 

DESCONTENTAMENTO 
Falando à imprensa, o.s di. 

rigentes alvi-nf:',gros manifes. 
taram-se descontentes com a 
F.P.F., de vez que enviaram 
quatro representantes para 

são maior do Es Lado de São 
Paulo. Vários fatores contri. 
buem para que isso aconte­
ça.. Jogará com um clube df:'. 
igual categoria, fora d3 Eeus 
domínios e reão ccntará com 
o apôio moral de sua torci­
da. Entretanto, futebol tem 
das suas, e quiçá 0 Búfalo do 
Oeste consiga arrancar para 

• 

dirigir um cotêjo amador, ob 
tendo das equipes a soma da 
87 mil cruzeiros, quando es­
:f:'as equipes lutam com difi­
culdades tremendas no setor 
de finanças. "Diga-se de pas­
sagem, soa!ier..tou um dos di-· 
reteres do "corintinha" ama­
dor, a Liga PrudE'.ntina de 
Futebol possui árbitros de 
maior categória em seu qua.. 
dro." 

DADOS TÉCNICOS 

Motivo - Campeonato ama 
dor do eSJtado 

Jogo - E. C. Corinthians 

I 
~uas côres um resultado sa­
tisfatório. 
lJ~ÍXA A CIDADR HOJE 

Para cumpr'ir e~a jornada. 
o bota-fora da caravana tri~ 
colar está previsto para o 
próprio dia do encontro, ou 
seja hoje, em ônibus de pro. 
prieáade do clube. O retôrr.o 
dar-se-á, logo após o jogo. 

x A. Desportivo de Bastos 
Local - Parque São Jorge 
Renda - Cr$82.350 
Juiz - Nicolini Pacico 
Quadros Corinthiar..s: 

Arlindo; Ditínho, Expedito e 
Roberto; Edésio e Ruy, Dil-
5on, Ronaldo, Hélio, Pedrlnho 
e Adt>.mar. 

Desportivo de Bastos - Me 
lão; Raimundo, Dito e Apare. 
cido; Ceará e Luiz; Zéca, 
Nilson, Caréca, Américo e 
Dirceu. 

Ocorrências - Hélio fOi ex. 
pulso do gramado a<~SI 30 
mmutos por prática de jôgo · 
violento. 

Dep. profissional apeano sofre abalo: 
Demite-se o .Presidente 

O Sr. Aureo Roberto San­
doval dirigente do De;parta­
meP-t~ Profissional do Búfa­
lo do Oeste, falando à im­
prensa d3i Capital da Alta So. 
rocabana, declarou que 0 seu 
depa.r ament0 sofreu um li­
geiro abalo com a demissão 
do Presidente, Sr. Ciro Bue­
no da ala nova. Segundo boa. 
to~ -quf.', surgiram, 0 próprio 
Aureo SandoV·al seria demis­
sionário. A notícia foi con­
firmada por êle, mas que, 
desistiu da idéia e permane. 

cerá na direção do d'eparta­
mento, agora como Presiden­
te, uma vez que 0 Sr. Ciro 
Bueno não mais p~;.rtence ao 
tricolor. 

NesEes próximos dias, o nô. 
vo presidente do departamen­
to profissional da agremiação 
mais velha d'a. cidade enceta­
rá uma campanha entre os 
torlcedores bufalinos e des­
portistas da rr.gião, visando a 
arrecadação de fundos para 
que o clube tenha rf.almente 

condições de enfrentar, com 
uma equipe à altura, o certa . 
me da divisão maior da Fe­
deração Paulista de Futt>.bol, 
que não bate às portas, mas, 
que também não está longe. 

Não chegou a Citar, entre­
tanto, o Sr. Aureo Roberto 
Sandoval, como seria levada 
a efeito essa campanha, d'e­
vendo e.studar os meios e to ­
mar uma decisão nos próxi. 
mos dias. 

Churrasco a s . jogadores cof tianos 
O dr. Carlos Ferreira Netto, 

V1lc~ ! Prc::r'cdent.e do Et:_>ol•te 
Clube Corinthlil3ns E\ diretor 
do 'Da'partamer.to Amador' 
juntamente com demais me_?­
iotes do ·alvi-negro estarao 

I. .1. 
A fim de des-centralizar oo 

recolhimentos à sua Agência, 
no caso específico de Presi­
dente Prudente, os bancos 
descriminados passarão a re-

promovendo amanhã, na sede 
do próprio clube, uma chur­
rasco aos at!et:as do amador 
e à imprensa falada e escri­
ta da Capital da Alta Soro-

colher as contribuições para 
0 Instituto de ApOSEintadoria 
e Pensões dos Industnários, 
conforme convênio realizado 
em São Paul0 pela Delegacia 
d·a er..tidade . 

São êle.s os seguintes.~! Era-

cabana. _ 
De.sde Ja apresentamos oSI 

nossos agradecimentos pelo 
convite que nos foi formula­
do e pela parte que nos toca. 

sileiro de Desconto, América 
do Sul, Sulamericano, Lavou­
ra dE\ Minas Gerais, Crédito 
Real de Minas Gerais, Cré­
dito Nacional, Bandeirantes 
do Comércio. 

Delegado adjun o o ve: 
BAILE DO PAPAGAIO AMANHÃ 
O Baile do Papagaio, pro­

movido pelo Clube dos Ban. 
cários, que inicialmente seria 
no Tênis Clube no dia treze 
último, pas.!>ou paroa a Pro­
dentina, no mesmo dia, sen­
do que agora voltou ao Tê­
manhã dia 18, com 0 Con­
junto de Ritmos Harley de 
Catanduva, às 22 horas. 

reira Salles e Banco Sotto 
Maior. O traje é à passe.io . DR. CARLOS F. NETTO 

Zona do Meretric·o fechará 
nis, devendo se'r realizado a-

Tendo em vista os mais di. 
versos crimes que atualmente 
ocorrem na Zona do Mere. 
tr'ício, Vila dos Eucalipto.':~, o 
Delegado Adjunto, dr. Murilo 
de Macedo Pereira, decidiu 
pelo fechamento de tôda.s 
os postíbulos alí existen­
tes. A medida está sen­
do adotada em tôdas as c i· 
dades do interior do estado, 
procurando a dürúnuição da 
incidência de crimes, como é 
o caso de entorpecentt>.s. 
REUNIAO COM 
PROPRIETARIAS DE CASAS 

Ontem, à tarde, o dr. Mu­
rilo reuniu em seu gabinete 
tôdas as proprietárias de re. 
sidêr..cias na Zona do Me­
retrício, ocasião em que fêz 
com que t>ssas assinassem 
uma. notificação, testemunha. 
das, tomando ciência da me­
dida adotada pela autoridade 
policial. O fechamento não 
será imediato, tE'.ndo as mere 
trizes tempo para que deso­
cupem ·as re.sidênctas. 
A NOTIFICAÇAO 

Abaixo transcre~vemos à no­
tificação que tôdas as mere. 

trizes assinaram, inclusive, 
citando Os artigos em que eoS­
tão incursas, ca.so, continuem 
mantendo a,s cas~ de pros­
tituiçãp em proveito própi)o: 

Aos dezesseis dias do mês 
de feverE\iro do tllllO de mil 
novecentos e sessenta e ctn­
co, nesta cidade de Pre.s . 
Prudente, na. Delegacia Re­
gional de Polícia, ondE\ pre­
sente se achava o doutor MU­
RILLO DE MACEDO PEREI­
RA, Delegado Adjunto, comi­
go, escrivão do seu cargo, no 
final assmado, ai, ás . . . . . 
honas, compa.I'IeCeu FULANA 
DE TAL (qualificação com. 
pleta), profissão me<retriz, 
proprietária de "casa de 
prostituiçãoH, á rua tal n.o 
tal, Vila dos Eucaliptos, nes­
ta cidade, a quem a, autori­
dadE\ NOTIFICOU que ::;uas 
atividades constituem crime, 
tendo em vista o dispôsto no 
artig0 229 do Códligo Penal, 
que diz~!- (manter, por con­
ta própria ou de terceiro, car 
sa qe prostitUição ou lugar 
destinado a encontros para 

fim libidir..oSO, haja, ou não, 
intuito de lucro ou medlaç11o 
direta do proprietarto ou ge­
rente:- PENA - reclusão, !le 
dots a clnco ano:s, e mw ta, 
de dois contos a qumze con­
tos de réis", nem como o ar·. 
tigo 230 do mesmo estatuto 
penal, que diz:- "Tirar pro­
veito da prostituição alhela, 
participanão diretamente O.t 
seus lucros ou !·alendo-se sus 
t,entar, n 0 too.o ou E'.m parte, 
por quem a exerça - PENA 
- reclusa.o de um a quatro 
anos, e muita, de dols con­
tos a quinze canos de réis", 
crimes lnaf!ança.vets. - E 
para que não alegue igno1ru-..... 
ela, artigo 17 do Código Pe­
nal, é feita a pre~nte NOTI. 
FICAÇAO, para parahzar 
suas atividades cnmino.sas, 
sob pena de autuação e pri­
são em flagrante dellto, por 
mtração do referido preceito 
da lei penal citada. - Dan­
do ciêr..cia, pela leitura do · 
inteiro toor d'a presente, a 
notificada, bem com0 da se­
gunda via (contra fé), na 
presença das testemunhas a-

rada a presente, que depois 
de lida e achad'a conforme, 
vai devidamente ai::sinada por 
todos e por mim, escrivão, 
que a datilografei 

Os ingressos e-stão ,a venda 
em todos os Bancos e as me. 
sas r..o Banco de São Paulo, 
Banco Financiai, Banc0 Mo-

SINDICATO DOS COND·UTORES DE 
VEICULO$ RODOVIÁRIOS E ANEXOS 

DE PRESIDENTE PRUDENTE 
"Faço saber aos que o pre­

sente virem, que foi o seguin­
te resultado do pleito reali­
zado nêstE\ Sindicato, em 13 
de fevereiro de 1965". 
Para Diretoria e Suplentes -

CHAPA úNICA 
Mamede Mariano, Antor..io 
Peres Cervejeira e Ernesto 
Roque Marinh~;>.iro - (TO· 
dos com 80 votos) 

Suplentes 
Sebastião Emidi0 RO;Cha, 
\Alberto ;BocaJtli .e GP,er'ino 
OliVeira Magro - (Tod:os 
com 80 votos) 

Para. o Conselho Fisc!l!l e 
Suplentes 

:Arlindo Malrtins, Francis­
co Iderval Guedes e José 
Francisco 

Suplentes -·- ~ ;~ ~-[R 

Benedito Ramos, Antonio 
Manuel da Silva e Francis. 
co Bonaci - (Todos com 80 
votos) 

Pa'ra Representantes no Con­
se'llho da Federação e Su.. 
plentes 

Mamede Mariano, Arlindo 
Martins e Ernesto Roque 
Marinheiro (Todos com 
80 votos) 

Suplentes 
Antonio Peres Cervejeira, 
Leonildo Mirandola e Fran. 
cisc0 Iderval Guedes 
Cujos Diretores foram em­

possados após o término das 
apurações das eleições reali­
zadas no <Ha 13 de ft>,vereiro 
de 1965. 

Pres . Prudente, 13 de feve­
reiro de 1965 . 
MAMEDE MARIANO - Pres, 

ALIANÇA FRANCESA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital de Convocação 
Da conformidade com os 

Estatutos ficam todos os só­
cios da Aliança F:rancesa. de 
Pres. Prudente, convocados 
para participar da Assem­
bléia Geral Oráinária que se 
rt>,alizará no dioa 25 de feve­
reir""<ie 1965, quinta..feira, às 
19,30 horas, em primeira con­
vocação, na sede da Socieda­
de de Medicina de Pres. Pru­
dente, .sita à R. Ulisses Ra­
mÕs de Casro, 152, quando 
se tratará da seguintE>. ordem 
do dia: 

1) Apreciação, discussão e 

aprovação do relatório dos 
trabalhos e das contas da Di­
retoria . 

2) Eleição dos membros 
do Conselho Deliberativo· pa­
ra o biênio 1965-66 . 

Caso não haja número es­
tatutário no horário acima. 
estabelecido, a Assembléia se 
instalará E'.m 2.a convocação, 
às 20,30 horas, com qualquer 
número qe sócios presentes. 

as) MARIA LUISA MAFRA 
FOSLI - Secretária Geral 

17 e 19-2 

O PROBLEMA DA PONTE ... 
(Conclusão da. l;a página) 

nhores técnicos, pela ousadia 
destas observações - de um 
leigo quE'. outra credencinl 
não tem sinão as lnspiraçõEld 
do :próprio bom senso. 

Às autoridades às quais 
competem as providências. 
deixamos o nosso apêlo, 
meu e de todos os proprieta­
rios da margem esquerda do 
s. Anastácio na estrada CUia-

bá Paulista: Estamos .segrE'. 
gados da sede d!o nosso mu­
nicípio, que S. Anastácio. No3 
sa gente, lá das fazendas, es­
tá carecida d'e víveres. · Nos­
sa economia vai levando a 
breca. 

Faça-se alguma coisa: uns 
reme~ndos nos aterros até que 
Eít,gurr1,a pTovidência definiti!­
va venha 11esolver definitiva­
mente o nosso -angustiante 
problema do momento, 


